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RESUMO 

Foram conduzidos dois experimentos simultâneos um com poedeiras brancas (Lohmann 

White®) e o outro com poedeiras vermelhas (Lohmann Brown®), com o objetivo de avaliar os 

efeitos dos métodos de debicagem sobre o desenvolvimento, produção, variáveis 

hematológicas, peso dos órgãos, temperatura cloacal, tamanho do bico e qualidade de ovos de 

poedeiras entre a 1ª a 31ª semana de vida das aves. Foram utilizadas 900 aves em cada 

experimento, distribuídas em delineamento inteiramente ao acaso com três tratamentos, 

definidos pelos métodos de debicagem - Convencional, Radiação Infravermelha e Holandesa - 

com cinco repetições de 60 aves até 14ª semana. Após 14ª semana o delineamento seguiu 

inteiramente ao acaso e composto pelos mesmos três tratamentos e com cinco repetições de 24 

aves cada. No experimento com a linhagem branca, na avaliação do período total de recria a 

debicagem holandesa proporcionou melhor conversão alimentar para as aves quando 

comparada com os demais tratamentos (P ≤ 0,05). Na fase de produção as aves submetidas a 

debicagem holandesa apresentaram menor consumo de ração, menor ganho de peso, menor 

porcentagem de postura e menor massa de ovos quando comparadas as aves submetidas a 

debicagem por radiação infravermelha, sem diferença da debicagem convencional (P ≤ 0,05). 

Nas análises de qualidades de ovos, a debicagem convencional resultou em ovos com menor 

peso específico e unidades Haugh. A debicagem por radiação infravermelha proporcionou às 

aves menor peso relativo da moela + proventrículo na 3ª semana e maior peso relativo do fígado 

na 9º semana de vida das aves (P ≤ 0,05). Nas análises dos pesos dos órgãos linfoides e da 

temperatura cloacal não foram encontradas diferenças nas idades avaliadas (P > 0,05). Os 

tratamentos influenciaram o tamanho do bico das aves (P ≤ 0,05), sendo que as aves submetidas 

à debicagem holandesa apresentaram menor tamanho do bico na 31ª semana de vida. Concluiu-

se que a debicagem holandesa por ser mais invasiva prejudicou o desempenho inicial com 

consequências na fase produção das aves. No segundo experimento com poedeiras vermelhas, 

aves submetidas a debicagem holandesa apresentaram melhor conversão alimentar no período 

de recria total (P ≤ 0,05). Não houve efeito dos tratamentos para as variáveis de produção e 

qualidade de ovos avaliadas (P > 0,05). A debicagem holandesa proporcionou às aves maior 

peso relativo da moela na 1ª semana e maior peso relativo do fígado na 3º semana de vida das 

aves (P ≤ 0,05). Na análise dos órgãos linfoides houve diferença para o peso relativo do baço 

na 11ª semana onde as aves debicadas por radiação infravermelha tiveram o maior peso relativo 

deste órgão (P ≤ 0,05). Aves submetidas à debicagem holandesa apresentaram menor tamanho 

do bico na 31ª semana de vida. Concluiu-se que a debicagem holandesa e por radiação 



13 

 

infravermelha são alternativas viáveis em relação a debicagem convencional, sem que haja 

prejuízos no desenvolvimento, produção e qualidade dos ovos de poedeiras vermelhas. 

PALAVRAS-CHAVE: manejo, avicultura, postura, bicagem, estresse, canibalismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

ABSTRACT 

Two simultaneous experiments were conducted, one with white layers (Lohmann® White) and 

the other with brown layers (Lohmann® Brown), with the objective of evaluating the effects of 

beak trimming methods on development, production, hematological variables, organ weight, 

cloacal temperature, beak size and quality of eggs between the 1st to the 31st week of life of 

the birds. 900 birds were used in each experiment, distributed in a completely randomized 

design with three treatments, defined by the beak methods - Conventional, Infrared Radiation 

and Dutch - with five replications of 60 birds up to the 14th week. After 14 weeks, the design 

followed entirely at random and consisted of the same three treatments and with five 

replications of 24 birds each. In the experiment with the white line, in the evaluation of the total 

breeding period, the Dutch beak provided better feed conversion for the birds when compared 

with the other treatments (P ≤ 0.05). In the production phase, birds subjected to Dutch 

debeaking showed lower feed consumption, less weight gain, lower percentage of laying and 

lower egg mass when compared to birds subjected to debeaking by infrared radiation, with no 

difference from conventional beaking (P ≤ 0.05). In the egg quality analysis, conventional 

debeaking resulted in eggs with lower specific weight and Haugh units. The debeaking by 

infrared radiation had less relative weight on the gizzard + proventriculum in the 3rd week and 

greater relative weight of the liver in the 9th week of the birds' life (P ≤ 0.05). In the analysis 

of the lymphoid organs the weight of and the cloacal temperature, no differences were found in 

the ages evaluated (P > 0.05). The treatments influenced the size of the birds' beak (p ≤ 0.05), 

and the birds who subjected to Dutch debeaking, they had a beak size at 31 weeks of life. It was 

concluded that the Dutch beak trimming for it being more invasive, it harmed the initial 

performance with consequences in the production phase of the birds. In the second experiment 

with brown laying hens, birds subjected to Dutch debeaking showed better feed conversion 

during the total rearing period (P ≤ 0.05). There was no effect of treatments for the variables of 

egg production and quality evaluated (P > 0.05). The Dutch beak trimming provided the birds 

with a greater relative weight of the gizzard in the 1st week and a greater relative weight of the 

liver in the 3rd week of the birds' life (P ≤ 0.05). In the analysis of the lymphoid organs, there 

was a difference for the relative weight of the spleen in the 11th week where birds beaked by 

infrared radiation had the highest relative weight of this organ (P ≤ 0.05). Birds submitted to 

Dutch debeaking showed a smaller beak size at 31 weeks of life. It was concluded that Dutch 
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beak trimming and infrared radiation are viable alternatives in contrast to conventional beak, 

without damage to the development, production and quality of brown la ying eggs. 

KEYWORDS: management, laying, beak trimming, stress, cannibalism. 
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1. INTRODUÇÃO 

A debicagem é uma prática bastante empregada na criação de poedeiras e consiste na redução 

do bico da ave. Seu principal objetivo é evitar o canibalismo, resultado de um comportamento 

social natural das aves que é o ato de bicar. A incidência do canibalismo pode ainda se agravar 

em função de fatores estressantes tais como alta densidade, falta de alimento ou de água e em 

casos de temperatura ambiental fora da zona de conforto térmico, vale acrescentar que o 

canibalismo é uma prática observada também em aves criadas soltas, demonstrando que existe, 

um fator genético presente neste comportamento. Segundo Oda et al. (2000), a debicagem 

melhora a porcentagem de postura, entretanto, os parâmetros produtivos sofrem mais influência 

da linhagem utilizada do que pela idade de debicagem. Os manuais das linhagens Lohmann 

evidenciam diferenças de consumo de ração e de peso das aves, o consumo descrito para as 

aves brancas é de 105 a 110 g/ave/dia e, para as vermelhas de 110 a 120 g/ave/dia, e, em média, 

a Lohmann Brown apresenta peso corporal 10% superior ao da Lohmann LSL (Lohmann Lsl-

Lite, 2019; Lohmann Brown-Lite 2019). 

Consumidores, organizações não governamentais ligadas a proteção dos direitos dos animais e 

a organização mundial da saúde animal (OIE) lutam pela proibição da debicagem, com o 

objetivo de melhorar o bem-estar das aves (Santos, 2014). Diante disso, novos métodos de 

debicagem vêm sendo descritos com a proposta de reduzir o sofrimento causado às aves, 

quando comparados ao método da debicagem convencional sem, contudo, impactar os custos 

da produção. A debicagem convencional é a mais conhecida e ainda a mais utilizada no Brasil, 

ela consiste em um corte reto feito por lâmina quente e, na maioria das vezes, são realizadas 

duas debicagens, sendo a primeira entre o 7º e o 10º dia de vida e outra entre a 10ª e a 12ª 

semana de vida da ave (EMBRAPA, 2018). 

Uma dessas metodologias consiste no tratamento de parte do bico ainda no incubatório, no 

primeiro dia de vida da ave, utilizando-se de radiação infravermelha. O método consiste em 

tratar o bico da ave, sem danos extensos ao tecido córneo, evitando assim o sangramento. A 

queda do bico ocorre de forma gradual até o 15º dia após o procedimento. Esse método, na 

maioria das vezes, exige um segundo corte, realizado convencionalmente com lâmina quente 

na 10ª semana de vida da ave (Santos, 2014). Esta segunda intervenção faz-se necessária em 

função do crescimento do bico da ave e depende da linhagem utilizada (Vieira-Filho et al., 

2016). O estresse causado pela segunda debicagem pode comprometer a produção inicial das 
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aves, esse estresse provoca perdas significativas no consumo e consequentemente no peso 

dessas aves após a debicagem (Gonçalves, 2010). 

Outra metodologia proposta é a debicagem holandesa, ou debicagem em ‘V’. Na debicagem 

holandesa o corte transversal do bico é feito por lâmina quente, cortando o bico em formato de 

‘V’. Este corte é mais severo que o corte convencional por lâmina quente e, por isso, não se faz 

necessário o emprego de uma segunda debicagem na 10ª semana de vida da ave (Oka, 2016). 

O que pode ser benéfico do ponto de vista do bem-estar animal, pela retirada de um manejo que 

causa estresse na ave. 

Objetivou-se com esse trabalho avaliar os efeitos dos tipos de debicagem sobre o 

desenvolvimento, produção, variáveis hematológicas, peso dos órgãos, temperatura cloacal, 

crescimento do bico e qualidade interna e externa de ovos de poedeiras brancas e vermelhas 

desde o nascimento até o início de produção das aves. 

CAPÍTULO I – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

A avicultura de postura brasileira encontra-se em constante crescimento, acompanhado de 

seguidas reestruturações de manejo. Estas reestruturações têm por objetivo melhorar o bem-

estar das aves, bem como satisfazer os consumidores em geral e, ainda, as exigências dos países 

importadores, sem haver comprometimento do aspecto econômico na produção de ovos. 

2.1 Comportamento das aves: Bicagem de penas e canibalismo  

O bico tem várias funções importantes ao longo da vida da ave, iniciando na quebra da casca 

do ovo quando do nascimento, passando pela seleção, apreensão e ingestão de alimentos, e 

ainda, como instrumento de defesa garantindo a sobrevivência das mesmas (Ávila et al., 2011).  

Para Daigle et al. (2015) existem três formas de descrever o comportamento de bicar: bicagem 

de penas suave (sem arranque de penas), bicagem de penas severa (arranque de penas no dorso 

e cauda da ave) e a bicagem de penas agressiva (arranque de penas na cabeça da ave geralmente 

associado ao comportamento de perseguição). Do ponto de vista do bem-estar animal, os tipos 

de bicagem que envolvem arranque de penas são os mais relevantes, na tentativa de controlar 

esses maus comportamentos a seleção busca de forma direta ou indireta o comportamento 
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contrário a agressividade. Porém, a eliminação desses comportamentos prejudiciais é muito 

difícil devido à natureza multifatorial. 

A bicagem de penas e o canibalismo são comportamentos prejudiciais que afetam o bem-estar 

das aves (Bessei, 2016). O canibalismo pode ser observado desde os primeiros dias de vida da 

ave e, é causado por múltiplos fatores, dentre eles podem ser citados: fatores hormonais, falhas 

no manejo, nutrição deficiente, tamanho e forma do bico, estresse térmico, quantidade e 

intensidade de luz utilizada no programa de luz, linhagem utilizada, prolapso de oviduto, 

quantidade insuficiente de comedouros e bebedouros, quebra na hierarquia, parasitoses, alta 

densidade e falhas no processo de debicagem (Albino e Bassi, 2011; Bastos-Leite et al., 2016).  

Teorias diversas são usadas para explicar a bicagem de penas pelas aves, a mais aceita está 

associada ao hábito de forrageamento pela ave, que pode ser separado em duas fases: a primeira 

delas dá-se pela busca do alimento e, a segunda, pelo consumo do alimento (Icken et al., 2017). 

Os sistemas de produção utilizados conseguem suprir a segunda fase caracterizada pelo 

consumo do alimento, porém, mesmo com a primeira fase limitada. Essa limitação faz com que 

o comportamento de busca do alimento seja observado pela bicagem no piso ou a gaiola, 

podendo ser redirecionados a bicadas agressivas em outras aves (Blockhuis, 1986; keeling et 

al., 2002). 

Em sistemas de criação de poedeiras comerciais as aves podem estar sujeitas a situações de 

estresse, quais sejam: ambiental, social, nutricional ou sanitário. Estas situações de estresse 

influenciam diretamente na incidência de canibalismo, caracterizado pelo ataque entre as aves 

(Bassi e Albino, 2005). Ainda, condições de criações com alta densidade de aves favorecem a 

agressividade e, consequentemente, o ataque entre as aves utilizando-se do bico (Van Hierden 

et al., 2002).  Importante ressaltar que, o arranque de penas e o canibalismo, também podem 

ser observados em aves criadas soltas, devido a maior variação nesses sistemas, onde o 

ambiente é mais complexo e os grupos de aves empregados são maiores, o que demonstra a 

existência de um fator genético ligado a este comportamento (Icken et al., 2017).  

A manifestação do canibalismo e agressividade em algumas linhagens de poedeiras pode ser 

associado ao melhoramento genético, visto que esses comportamentos possuem herdabilidade 

genética (Rodenburg et al., 2003; Buitenehuis et al.,2005). O melhoramento genético tem se 

esforçado para contribuir com a redução do canibalismo, aumentando a pressão de seleção de 

indivíduos menos agressivos e que bicam menos. No entanto, essa característica é de baixa a 

moderada herdabilidade, indicando que o componente genético para redução deste 
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comportamento é de difícil seleção (Rodenburg et al., 2003; Su et al., 2005). Contudo, apesar 

dos efeitos negativos da debicagem, não resta dúvidas que esta prática é a mais eficiente no 

controle do canibalismo (Mazzuco, 2008). 

Icken et al. (2017) na tentativa de selecionar aves menos agressivas usou o tamanho e a forma 

do bico como critério adicional no processo de seleção. Para auxiliar nessa aferição foi 

desenvolvido um equipamento para medir a diferença do tamanho da parte superior e inferior 

do bico. O objetivo foi selecionar aves com bicos menores e menos inclinados com menor 

capacidade do arranque de penas de outras aves. Ao avaliar o tamanho do bico e parâmetros 

genéticos ligados a essa característica em linhagens puras Lohmann durante três gerações, os   

autores sugerem que a inclusão desse indicador na seleção das aves pode auxiliar na redução 

do tamanho dos bicos e assim na incidência de bicagem de penas e canibalismo.  

Para Rocha et al. (2008), o ato de bicar é um comportamento bastante comum na criação de 

poedeiras comerciais e ocorre, principalmente, na fase de postura das aves, aumentando o 

número de ovos bicados. Nessa fase observa-se também aumento de mortalidade das aves em 

função do canibalismo que pode atingir até 20%, dependendo da técnica e o sistema de 

produção empregado (Hartini et al., 2002). Cloutier et al. (2000) evidenciaram em poedeiras 

Leghorn® uma alta correlação entre bicagem de penas e canibalismo.  Para Nicol et al. (2000), 

a presença da cama nas criações ameniza a bicagem das penas, diminui a incidência de 

canibalismo, isso ocorre pelo fato da maior frequência de bicagem ocorrer no chão.  

Segundo Gonçalves et al. (2010), as aves de comportamento dominante na gaiola são 

responsáveis pela maior parte das bicadas, acarretando com isso uma série de problemas como 

o estresse crônico, o que leva a alterações na produção e na qualidade dos ovos, além da elevada 

taxa de mortalidade.  A manifestação de comportamentos agressivos, bem como a bicagem 

exacerbada em aves, pode acarretar problemas como canibalismo que geram falhas no 

empenamento, prolapso do oviduto e, consequentemente, maior mortalidade e perdas na 

produção (Grandin, 2015).  

Os movimentos que ocorrem durante a postura expõem a mucosa interna da cloaca das aves, 

tornando-a uma região muito susceptível ao ataque de outras aves devido a coloração, 

provocando feridas que podem causar infecções, perda de motilidade ou até mesmo a morte das 

aves (Marchant-Forde e Cheng, 2010). Em aves mais velhas essa exposição é mais evidente 

devido ao maior tamanho do ovo, o que torna maior a incidência de bicadas nesta região em 

aves mais velhas.  
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 Falhas de cobertura de penas nas poedeiras devido ao arranque pelas outras aves, acarretam 

menor eficiência de produção, pois a energia fornecida pela dieta é desviada para a mantença 

da temperatura corporal. Além disso, essas aves sofrem o efeito da hierarquia existente no meio, 

tendo o acesso a alimento e água limitados, piorando ainda mais o desempenho das mesmas 

(Blockhuis et al., 2007). Guesdon et al. (2006) observaram aumento de 40% de mortalidade por 

canibalismo das aves não debicadas quando comparadas as aves que foram debicadas aos nove 

dias de vida. Este trabalho confirma a necessidade da debicagem nas criações de aves de 

postura. 

2.2 Debicagem 

A debicagem é uma prática bastante empregada na criação de poedeiras e consiste na redução 

do tamanho do bico da ave. Seu principal objetivo é evitar o canibalismo e o arranque de penas 

pelas aves, que resulta de um comportamento social natural das aves (Bastos-Leite et al., 2016). 

Embora a debicagem seja muito eficiente na prevenção do arranque de penas e do canibalismo, 

vários especialistas em bem-estar animal consideram essa prática uma amputação (Icken et al. 

2017).  

A debicagem é bastante questionada por ser um procedimento doloroso, essa dor é comprovada 

pela redução no consumo de ração e perda de peso pós-debicagem com possíveis efeitos 

negativos e prejudiciais para a ave em longo prazo, como a formação de neuromas que limitam 

o consumo e prejudicam o desenvolvimento da ave (FAWC, 2007).  

Consumidores e organizações não governamentais de proteção dos direitos dos animais lutam 

pela proibição da debicagem, com o objetivo de melhorar o bem-estar das aves. A debicagem 

é uma alternativa para reduzir o comportamento agressivo das aves e o seu emprego resulta em 

significativa redução no canibalismo, com menor mortalidade e redução no número de ovos 

bicados com consequente melhoria nas taxas de produção de ovos (Laganá et al., 2011).  

Várias técnicas de debicagem vêm sendo descritas, com a proposta de reduzir o sofrimento 

causado às aves, quando comparado ao método da debicagem convencional. A debicagem 

convencional é realizada entre o 7º e o 10º de vida da ave, sendo o corte do bico feito com 

lâmina quente de dois  a três mm da narina, com segunda debicagem realizada na 10ª semana 

de vida da ave com lâmina quente de cinco a sete mm da narina (Vieira-Filho et al., 2016). Ao 

longo dos anos, os métodos utilizados vêm se atualizando na tentativa de diminuir o estresse 
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causado às aves, seja pela quantidade de debicagens, idade de tratamento ou metodologia 

utilizada.  

Uma dessas metodologias consiste no tratamento de parte do bico ainda no incubatório, no 

primeiro dia de vida da ave, por radiação infravermelha. Essa técnica é menos agressiva quando 

comparado ao corte realizado de forma convencional com lâmina quente e, na maioria das 

vezes, exige um segundo corte, realizado de forma convencional com lâmina quente na 10º 

semana de vida da ave. Esta segunda intervenção faz-se necessária devido ao crescimento do 

bico da ave e depende do comportamento da linhagem utilizada (Vieira-Filho et al., 2016).  

Outra metodologia é a debicagem a laser que se difere da debicagem por radiação infravermelha 

pela quantidade de calor emitida durante a realização da debicagem e, também, pelo sistema de 

resfriamento pós debicagem que proporciona um efeito anestésico no local do corte. Ambas são 

realizadas no primeiro dia de vida das aves, ainda no incubatório e a ponta do bico tratada cai 

com aproximadamente 10 dias (Ávila et al., 2008). 

Uma outra metodologia proposta é a debicagem holandesa, ou debicagem em ‘V’, e vem sendo 

amplamente empregada no Brasil. Na debicagem holandesa o corte transversal do bico é feito 

por lâmina quente, cortando o bico em formato de ‘V’. Este corte é bem mais severo que o corte 

convencional por lâmina quente, no entanto não é necessário realizar a segunda debicagem na 

10ª semana de vida da ave (Oka, 2016).  

O desgaste natural do bico pode ser um método alternativo à debicagem menos invasivo para 

as aves, o desgaste é ocasionado por materiais abrasivos colocados dentro dos comedouros e o 

desgaste ocorre quando a ave se alimenta, está prática favorece o bem-estar das aves, porém, 

não tem se mostrado  muito eficiente (Van de Weerd, 2006).  

Outro método que já não é mais utilizado é a debicagem por lâmina fria, no qual 1/3 do bico é 

removido com uma tesoura, esse método além de não ser prático, aumenta muito o estresse 

causado as aves (Ávila et al., 2008).  

O procedimento de debicagem é, portanto, fundamental na produção intensiva dos ovos, porém 

a falta de padronização da debicagem dificulta muito a realização desse manejo, por vezes 

acarretando injúrias às aves, desuniformidade dos lotes, cicatrização prejudicada do bico e 

prejuízos irreversíveis para o produtor (Bastos-Leite et al., 2016).  O ideal nos tratamentos do 

bico é o menor dano ao tecido nervoso para que se tenha boa e rápida recuperação, o que 

minimiza o uso deste para arrancar penas de outras aves (Damme e Urselmans 2013). 
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A debicagem apresenta uma série de vantagens e desvantagens. Entre as desvantagens destaca-

se, principalmente, a percepção da dor causada pelo corte do bico da ave, que resulta em 

diminuição no consumo de ração após a debicagem. Sabe-se que a remoção da parte do bico 

pela debicagem provoca dor e, essa dor, pode variar de acordo com a idade da ave e a quantidade 

do tecido córneo removido. Já entre as vantagens temos como destaque a redução no 

canibalismo com consequente redução na mortalidade, além de uma condição de melhora no 

empenamento (Cheng, 2006; Mazzuco et al., 2016). 

Independente da técnica utilizada, o sucesso da debicagem depende de alguns cuidados 

importantes antes, durante e após a debicagem, tais como: após a debicagem manter os 

comedouros cheios para que as aves não façam contato entre o bico e o fundo do comedouro; 

mexer os comedouros; estimular o consumo de água, fornecendo sempre água limpa e fresca; 

uma semana antes e uma semana depois da debicagem devem-se evitar manejos estressantes 

das aves; fazer a debicagem em horários mais frescos do dia (manhã ou entardecer); não debicar 

aves doentes; as debicagens devem ser realizadas por equipes e profissionais bem treinados; 

aferir a temperatura ideal da lâmina: lâminas muito quente resultam na formação de neuromas 

aumentando a sensibilidade do bico e reduzindo o desempenho das aves; não retirar o bico do 

debicador antes dele ser completamente cortado e/ou cauterizado; conferir o corte e se 

necessário fazer os retoques; durante a imobilização manter a cabeça da ave reta, sustentando 

com o dedo indicador abaixo do bico e o dedo polegar atrás da cabeça, fazendo uma leve pressão 

para evitar, assim, o corte da língua da ave; respeitar a quantidade de aves debicadas por lâmina, 

sendo a primeira debicagem 5000 aves por lâmina e a segunda debicagem 2500 aves por lâmina 

(Bassi e Albino, 2005; Alves, 2011). 

2.2.1 Debicagem convencional   

A debicagem convencional é realizada entre sete e dez dias de idade da ave, com corte e 

cauterização do bico de dois a três mm da narina (Figura 1). Já a segunda debicagem é realizada 

por volta da 10ª semana de vida da ave, sendo o corte e cauterização do bico de cinco a sete 

mm da narina (Figura 2). A realização dos cortes é feita por meio de lâmina aquecida a 700ºC. 

Como o aparelho não possui indicador de temperatura, deduz-se que a temperatura atingiu 

700ºC quando a lâmina estiver na cor vermelho cereja (Vieira-Filho et al., 2016).  
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Figura 1. Primeira debicagem convencional (10º dia de idade) Fonte: Do próprio autor 

 

 

Figura 2. Segunda debicagem convencional (10ª semana de idade) Fonte: Do próprio autor 

 

2.2.2 Debicagem por radiação infravermelha  

A debicagem por radiação infravermelha, consiste no tratamento de parte do bico ainda no 

incubatório, no primeiro dia de vida da ave. Faz-se a exposição da parte do bico a ser tratada à 

radiação infravermelha, observando a distância de dois mm da narina a uma luz com intensidade 

de 52 nm e espelho como material de reflexão (Figura 3). Após o procedimento a porção do 

bico exposta a luz escurece, começa a necrosar e demora aproximadamente 15 dias para cair a 

parte tratada (Figura 4) (Vieira-Filho et al., 2016). Essa debicagem é a menos criticada pelas 

normativas internacionais envolvidas no bem-estar de poedeiras comerciais. Além da redução 

do desconforto causado as aves, por não haver o corte do bico seguido de cauterização, essa 

debicagem também reduz os ricos de contaminação (EMBRAPA, 2018).  
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A segunda debicagem é realizada por volta da 10ª semana de vida da ave e o corte e a 

cauterização do bico são realizadas a cinco a sete mm da narina, por uma lâmina aquecida a 

700ºC (Vieira-Filho et al., 2016) (Figura 2). Próximo à segunda debicagem o tamanho do bico 

é semelhante ao das aves debicadas de forma convencional. Dessa forma, a principal vantagem 

dessa metodologia é o fato de não ser necessário realizar a primeira debicagem de forma 

convencional, o que reduz o manejo das aves na granja e garante melhor uniformidade dos bicos 

devido a maior precisão do tratamento ainda no incubatório (Rodrigues, 2016). Melhor ainda 

seria a ausência da segunda debicagem o que ainda não acontece para todas as linhagens de 

poedeiras. Segundo Gonçalves et al. (2010), a segunda debicagem além de ser muito estressante 

pode causar perdas no período inicial de produção das aves, quando realizada de forma 

incorreta. 

 

Figura 3. Debicagem por radiação infravermelha (1ºdia de idade) Fonte: do próprio autor 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Debicagem por radiação infravermelha (1º, 5º, 10º e 15º dia de idade) Fonte: do 

próprio autor 
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2.2.3 Debicagem holandesa 

Uma outra metodologia proposta é a debicagem holandesa, ou debicagem em ‘V’, e vem sendo 

amplamente empregada no Brasil. A debicagem holandesa é realizada entre sete e dez dias de 

idade da ave. O corte transversal em formato de V é realizado a um mm da narina, utilizando-

se de lâmina aquecida à temperatura média de 775ºC (750ºC a 800ºC) (Figura 5). A principal 

vantagem da debicagem holandesa é sua realização uma única vez durante a vida da ave, não 

necessitando de uma segunda debicagem (Oka, 2016). As desvantagens deste método são: 

maior agressividade do corte e caso o corte seja realizado de maneira errada, aumentar a chance 

de lesão no palato da ave dificultando o consumo e consequentemente, o desempenho da mesma 

(Ávila et al., 2011).   

 

Figura 5. Debicagem holandesa ou em “V” (10º dia de idade) Fonte: Do próprio autor 

2.3 Estudos comparativos dos diferentes métodos de debicagem  

Diversos pesquisadores estão trabalhando para reduzir os efeitos negativos da debicagem, com 

a avaliação dos métodos, números de realizações, idade das debicagens, tamanho, tipo e 

formato do corte e seus impactos no desempenho produtivo e bem-estar de poedeiras. Por isso, 

a debicagem é um dos assuntos mais discutidos na atualidade. 

Araújo et al. (2000) avaliaram o desempenho de frangas de postura da linhagem Isa Babcock 

submetidas a diferentes métodos de debicagem (sem debicagem, debicagem convencional leve 

(três mm da narina) com repasse (cinco mm da narina) e debicagem convencional severa (dois 

mm da narina) com repasse (sete mm da narina). Foram avaliados consumo de ração, ganho de 

peso, uniformidade e frequência de canibalismo. Os autores observaram maior consumo de 

ração, maior incidência de canibalismo e menor uniformidade das aves não debicadas no 

período inicial. Após a segunda debicagem, em ambos os métodos de debicagem a perda de 
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peso evidente devido ao baixo consumo de ração pós debicagem, não havendo posteriormente 

ganho de peso compensatório em relação as aves não debicadas. 

Oda et al. (2000) testaram diferentes idades para a segunda debicagem (primeira debicagem foi 

realizada no 8º dia de idade e a segunda na 8ª, 10ª, 12ª ou 14ª semana de idade), comparando 

ainda duas linhagens (Lohmanm x Isa Babcock). Os autores concluíram que, 

independentemente da linhagem, a debicagem melhorou a porcentagem de postura e os 

parâmetros produtivos foram mais influenciados pela linhagem do que pela idade de 

debicagem.   

Persyn et al. (2004) avaliaram o comportamento alimentar de poedeiras da linhagem White 

Leghorn W-36, com ou sem debicagem. Foram avaliados consumo de ração, comportamento 

de ingestão dos alimentos (tempo de refeição, frequência de refeições, nutrientes ingeridos e 

preferência de partículas). Os autores observaram que aves debicadas e não debicadas 

apresentam ingestão diária de alimentos e tamanho das refeições semelhantes, já as aves não 

debicadas têm intervalos mais curtos entre refeições e tendem a ficar mais tempo se 

alimentando, o que implica na taxa de ingestão mais lenta. Observaram-se também que aves 

debicadas apresentaram comportamento seletivo de partículas maiores na ração, deixando de 

consumir minerais importantes durante a formação dos ovos como fósforo, magnésio, potássio, 

zinco e manganês. Entretanto, não houve diferença na ingestão de proteína. Minerais como 

zinco e manganês são muito importantes, pois estão envolvidos na síntese de carbonato e 

mucopolissacarídeos fundamentais para a formação da matriz orgânica da casca. Segundo 

Hincke (2008), deficiências de manganês resultam em diminuição da resistência da casca.  

Em seus estudos Santos et al. (2014), avaliaram os efeitos da debicagem convencional por 

lâmina quente e a debicagem por radiação infravermelha até o início da produção. As 

características avaliadas foram: peso corporal às 16 semanas, idade de maturidade sexual, 

produção de ovos, peso médio dos ovos e conversão alimentar entre a 18ª e a 26ª semana. Os 

autores concluíram que, na fase de cria, as aves debicadas por radiação infravermelha 

apresentaram maturidade sexual mais precoce e maior consumo de ração. Já para conversão 

alimentar não houve efeito entre os tratamentos avaliados.  

Para Vieira-Filho et al., (2016) a debicagem por radiação infravermelha provou ser uma 

alternativa viável, em substituição à debicagem convencional por lâmina quente, para as 

linhagens avaliadas Lohmann LSL, Hy-line W36 e Lohmann Brown, não produzindo alteração 

no desempenho produtivo, qualidade de ovos, índices de produção e incidência de canibalismo. 
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Além disso, não houve necessidade da realização da segunda debicagem. A debicagem única 

na fase de cria, feita por lâmina quente ou por radiação infravermelha, seria o suficiente para 

que não ocorra aumento na incidência de canibalismo. Entretanto, na viabilidade das aves 

observa-se efeito negativo, uma vez que, as aves não debicadas na 63º semana de vida tiveram 

redução de 8% na viabilidade. 

Oka (2016) ao avaliar a debicagem holandesa, debicagem convencional e a debicagem por 

radiação infravermelha, concluiu que a debicagem holandesa é um método mais invasivo, mas 

que evita o estresse da segunda debicagem. Concluiu ainda que, quando utilizado este método, 

as aves apresentaram maior peso corporal na recria, maior resistência e espessura de casca e 

maior viabilidade. 

Baggio (2017) avaliou o desempenho e bem-estar de poedeiras submetidas a diferentes métodos 

de debicagem (sem debicar, convencional e radiação infravermelha) e dois sistemas de criação 

(gaiola e piso). Foram avaliados o desempenho, qualidade de ovos, comportamento e variáveis 

fisiológicas. O autor observou na fase de recria menor consumo de ração e conversão alimentar 

para aves debicadas por lâmina quente (Convencional) e sem debicar. As aves criadas em 

gaiolas apresentaram níveis maiores de triglicerídeos. Que indicam o estresse por contenção ou 

exercícios (Hochleithner, 1994). Na fase de produção as aves criadas em gaiolas obtiveram 

melhores resultados, entretanto, as aves expressam menos movimentos de conforto. O autor 

demostra que a debicagem é um manejo importante na criação de aves criadas em gaiolas, 

sobretudo para melhorar o bem-estar das aves.  

Em outro estudo Baggio et al. (2018) avaliaram a seletividade alimentar de poedeiras 

submetidas a diferentes métodos de debicagem (sem debicar, convencional e radiação 

infravermelha) e sistemas de criação (piso e gaiola). Esses autores concluíram, que os métodos 

de debicagem avaliados não impedem a seleção de alimento pela galinha de postura. Contudo, 

na fase de recria a debicagem por lâmina quente (convencional) reduz a capacidade de seleção 

quando comparado a debicagem por radiação infravermelha, já o sistema de criação em gaiolas 

favorece a seleção de alimento na fase de recria e produção. 

2.4 Respostas das aves aos fatores estressores   

A busca constante por altos índices produtivos nas linhagens de postura por meio do 

melhoramento genético, trouxe consigo não apenas características positivas de crescimento e 

produção, mas também, alterações no comportamento dessas aves como a maior incidência do 
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arranque de penas, ataque entre as aves e maior agressividade, estes comportamentos são mais 

evidenciados em sistemas de criação intensiva (Mazzuco, 2008).  

Durante a debicagem quando parte do bico é removida tem-se também a retirada de receptores 

sensíveis do bico que provocam dor (Fahey et al., 2007). A percepção da dor pela ave causada 

pela debicagem pode variar de acordo com a idade e a quantidade de tecido removido (Cheng, 

2006). Para Gentle (2011), a dor causada pela debicagem pode ser crônica ou aguda com 

duração variável de acordo com o método utilizado.  

Na avaliação do bem-estar das aves submetidas a diferentes métodos de debicagem e sistemas 

de criação de poedeiras, o comportamento é utilizado como indicador de dor crônica em aves 

(Jongman et al., 2008).  A agressividade e a bicagem de penas são as principais referências de 

comportamento para avaliação do bem-estar em diferentes sistemas de criação e manejos 

adotados na criação de poedeiras (Dennis e Cheng, 2010; Marchant-Forde et al., 2010).  

A avaliação da resposta a um fator estressor em diferentes situações pode ser baseada em 

índices zootécnicos, parâmetros sanguíneos e comportamento dos animais, além de alterações 

fisiológicas, hormonais e imunológicas (Quinteiro-Filho et al., 2010). Entretanto, métodos 

invasivos de coleta de material levantam questionamentos relacionados aos resultados da 

avaliação do bem-estar dos animais (Alves et al., 2007). 

Na avaliação do conforto animal, os parâmetros fisiológicos são muito importantes, 

principalmente quando associados ao desempenho das aves (Silva, 2001). O animal estressado 

passa por mudanças fisiológicas ou comportamentais, para se adaptar aos fatores decorrentes 

do manejo ou do ambiente (Fraser et al., 1975).  

Uma forma de avaliação da resposta imune é pelo peso relativo dos órgãos linfoides, assim, 

observa-se a produção de células linfóides (Ribeiro et al. 2008). Dentre os órgãos linfoides, a 

Bolsa de Fabricius e o timo são os mais importantes para as aves (Bittencourt, 2007). Situações 

de estresse levam a atrofia do timo, bolsa de Fabricius e do baço, estes órgãos são indicadores 

muito sensíveis de estresse (Sandoval et al., 2002). De acordo com Vogt (2005), o peso da 

Bursa não é muito eficiente para avaliação do sistema imune, a resposta dada ao estímulo 

antigênico se dá pelo aumento no peso relativo dos órgãos linfoides.  A liberação de 

corticosterona pode ocasionar involução de tecidos linfoides limitando a resposta humoral e 

celular (Rosales et al.,1989). 
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Para Buhr et al. (1998), situações de estresse como a restrição alimentar altera o peso das 

vísceras e do fígado das aves, essas alterações acompanham proporcionalmente a mudança de 

peso dos animais, deste modo, qualquer mudança no desenvolvimento dos animais influencia 

diretamente no peso do fígado e dos intestinos. 

A condição de conforto das aves pode ser definida pela sua temperatura corporal, o padrão de 

normalidade da temperatura varia entre 41º a 42ºC (Macari e Furlan 2001). Os processos que 

envolvem aumento ou redução da temperatura corporal dos animais são mecanismos 

adaptativos, autônomos e comportamentais (Silva, 2000). A temperatura retal serve como 

indicador de grau de adaptabilidade a uma determinada condição ou ambiente (Brown-Brandl, 

2003).  

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivos gerais 

Estudar os efeitos dos métodos de debicagem sobre o desenvolvimento, produção e qualidade 

de ovos de poedeiras brancas e vermelhas nas fases de cria, recria e produção. 

3.2 Objetivos específicos  

Verificar os efeitos dos métodos de debicagem sobre o desempenho de poedeiras brancas e 

vermelhas nas fases: cria, recria e produção. 

Analisar a influência dos métodos de debicagem sobre as variáveis hematológicas, peso dos 

órgãos linfoides e digestivos, e temperatura cloacal de poedeiras brancas e vermelhas.  

Analisar a influência dos métodos de debicagem sobre a qualidade interna e externa dos ovos 

de poedeiras brancas e vermelhas.  

Analisar a influência dos métodos de debicagem sobre o crescimento do bico de poedeiras 

brancas e vermelhas.  
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CAPÍTULO II – ARTIGOS 

ARTIGO I 

Efeito do tipo de debicagem sobre a cria, recria e a produção de poedeiras brancas 

RESUMO 

Avaliou-se os efeitos dos métodos de debicagem sobre desenvolvimento, produção, variáveis 

hematológicas, temperatura cloacal, peso dos órgãos e qualidade de ovos de poedeiras entre a 

1ª a 31ª semana de vida das aves. Foram utilizadas 900 aves da linhagem Lohmann® White 

LSL-Lite, distribuídas em um delineamento inteiramente ao acaso com três tratamentos, 

definidos pelos métodos de debicagem - Convencional, Radiação Infravermelha e Holandesa -

. A debicagem holandesa proporcionou a melhor conversão alimentar para as aves na fase de 

recria total (P ≤ 0,05). Na fase de produção as aves submetidas a debicagem holandesa 

apresentaram menor consumo de ração, menor ganho de peso, menor porcentagem de postura 

e menor massa de ovos quando comparadas as aves submetidas a debicagem por radiação 

infravermelha, sem diferença da debicagem convencional (P ≤ 0,05). Nas análises de qualidades 

de ovos, a debicagem convencional resultou em ovos com menor peso específico e unidades 

Haugh (P ≤ 0,05). A debicagem por radiação infravermelha proporcionou às aves menor peso 

relativo da moela + proventrículo na 3ª semana e maior peso relativo do fígado na 9º semana 

de vida das aves (P ≤ 0,05). Nas análises dos pesos dos órgãos linfoides e da temperatura cloacal 

não foram encontradas diferenças nas idades avaliadas (P > 0,05). Os tratamentos influenciaram 

o tamanho do bico das aves (P ≤ 0,05), as aves submetidas à debicagem holandesa apresentaram 

menor tamanho do bico na 31ª semana de vida. Concluiu-se que a debicagem holandesa por ser 

mais invasiva no início afeta o consumo e ganho de peso dessas aves o que, pode comprometer 

o desempenho na fase de produção. 

Palavras chave: manejo, avicultura, postura, bicagem, estresse, canibalismo. 
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ABSTRACT 

The effects of the beak trimming methods on development, production, hematological 

variables, cloacal temperature, beak size, organ weight and laying egg quality between the 1st 

to 31st week of life of the birds were evaluated. A total of 900 birds of the Lohmann® White 

LSL-Lite strain were used, distributed in a completely randomized design with three treatments, 

defined by the beak trimming methods - Conventional, Infrared Radiation and Dutch -. Dutch 

beak trimming provided the best feed conversion for birds in the complete rearing phase (P ≤ 

0.05). In the production phase, birds subjected to dutch beak trimming had lower feed intake, 

lower weight gain, lower laying percentage and lower egg mass when compared to birds 

subjected to infrared beak trimming, with no difference from conventional beak trimming (P ≤ 

0.05). In egg quality analyzes, conventional shearing resulted in eggs with lower specific 

gravity and Haugh units. Infrared beak trimming provided the birds with lower relative weight 

of gizzard + proventriculum at week 3 and higher relative liver weight at week 9 (P ≤ 0.05). In 

the analysis of lymphoid organ weights and cloacal temperature no differences were found in 

the evaluated ages (P > 0.05). The treatments influenced the beak size of the birds (P ≤ 0.05), 

and the birds subjected to the Dutch debeaking showed smaller beak size at 31 weeks of life. It 

was concluded that the dutch beak trimming, performed in the rearing phase affects the feed 

intake and weight gain of birds due its aggresivity, which may compromise the performance in 

the production phase. 

Keywords: management, laying, beak trimming, stress, cannibalism 
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INTRODUÇÃO 

A debicagem é uma prática bastante empregada na criação de poedeiras, que consiste na 

redução do tamanho do bico da ave. Seu principal objetivo é evitar o canibalismo e o arranque 

de penas pelas aves, que resultam de um comportamento social natural das aves (Rodenburg et 

al., 2013; Bastos-Leite et al., 2016). 

O melhoramento genético tem se esforçado para contribuir com a redução do canibalismo, 

aumentando a pressão de seleção de indivíduos menos agressivos e que bicam menos. No 

entanto, essa característica é de baixa a moderada herdabilidade, indicando que o componente 

genético para redução deste comportamento é de difícil seleção (Rodenburg et al., 2003; Su et 

al., 2005). Contudo, apesar dos efeitos negativos no desempenho das aves, o uso da debicagem 

ainda é a forma mais eficiente no controle do canibalismo (Mazzuco, 2008). 

Por outro lado, consumidores e organizações não governamentais (ONGs) ligadas a proteção 

animal pressionam no sentido de proibir a debicagem, principalmente por lâmina quente, com 

o objetivo de melhorar o bem-estar das aves (Santos, 2014).  Em alguns países como a 

Finlândia, Suíça, Suécia e a Noruega o manejo de debicagem assim como a criação de poedeiras 

em gaiolas convencionais está proibido, entretanto, as gaiolas enriquecidas são muito utilizadas 

(Gilani et al., 2013). Diante disso, novos métodos de debicagem vêm sendo descritos com a 

proposta de reduzir o sofrimento causado às aves, quando comparados ao método da debicagem 

convencional sem, contudo, impactar os custos da produção. A debicagem convencional 

consiste na realização de duas debicagens, a primeira realizada entre o 7º e 10º dia de vida da 

ave com corte e cauterização do bico, e a segunda debicagem ou repasse feita na 10ª semana de 

vida da ave com corte e cauterização do bico.  

Na tentativa de diminuir o estresse causado as aves pela primeira debicagem, surgiu uma 

metodologia que consiste no tratamento de parte do bico ainda no incubatório, no primeiro dia 

de vida da ave, utilizando-se de radiação infravermelha. Esse método, na maioria das vezes, 

exige um segundo corte, realizado convencionalmente com lâmina quente na 10ª semana de 

vida da ave (Santos, 2014). Segundo Gonçalves (2010) o estresse causado pela segunda 

debicagem ou repasse pode comprometer a produção inicial das aves, devido a perdas 

significativas no consumo e consequentemente no peso dessas aves após a debicagem. 

Outra metodologia proposta é a debicagem holandesa, ou debicagem em ‘V’. Na debicagem 

holandesa o corte transversal do bico é feito por lâmina quente, cortando o bico em formato de 
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‘V’. Este corte é mais severo que o corte convencional por lâmina quente e, por isso, não se faz 

necessário o emprego de uma segunda debicagem na 10ª semana de vida da ave (Oka, 2016). 

O que pode ser benéfico do ponto de vista do bem-estar animal, pela retirada de um manejo que 

causa estresse na ave. 

Objetivou-se com esse trabalho avaliar os efeitos dos tipos de debicagem sobre o 

desenvolvimento, produção, variáveis hematológicas, temperatura cloacal, peso dos órgãos, 

tamanho do bico e qualidade de ovos de poedeiras brancas desde o nascimento até o início de 

produção das aves. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nas instalações experimentais da Fazenda Experimental Professor 

Hélio Barbosa, localizada em Igarapé (20º 04 '13 "S, 44º 18 '06" O), MG, Brasil. 

Todos os procedimentos e cuidados com os animais seguiram os princípios básicos da 

experimentação animal. Preconizados por Comitê de Ética em uso de Animais (Protocolo 

318/2017). 

Aves, instalações e manejo 

Foram utilizadas 900 aves da linhagem de postura Lohmann® White LSL-Lite, de um dia de 

idade avaliadas até a 31ª semana de idade. As pintinhas foram criadas no piso em boxes de 

10m², sendo transferidas com 14 semanas de idade para o galpão de postura tipo californiano e 

alojadas em gaiolas de postura (375 cm²/ave). O programa de luz adotado foi de 24 horas de 

luz nas três primeiras semanas de vida, período caracterizado pelo aquecimento das aves e, após 

esse período, não houve o emprego de iluminação artificial até a 14ª semana. No período da 15ª 

a 31ª semana as aves receberam 14 horas luz/dia.  

Delineamento experimental, tratamentos e dietas 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso constituído de três tratamentos 

definidos pelos métodos de debicagem - Convencional, Radiação infravermelha e Holandesa -

, que se diferem pela metodologia, data de utilização e número de debicagens. 
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Os tratamentos seguem descritos abaixo:  

Debicagem convencional: realizada no 10º dia de vida das aves com corte e cauterização do 

bico a dois mm da narina. Na 10ª semana de vida das aves realizou-se o repasse ou segunda 

debicagem com corte e cauterização do bico a cinco mm da narina.  

Debicagem por radiação infravermelha: realizada no primeiro dia de vida, ainda no 

incubatório, tratamento de bico a dois mm da narina, por intensidade de luz de 50 nm e espelho 

como material de reflexão. Na décima semana de idade das aves realizou-se o repasse ou 

segunda debicagem com corte e cauterização do bico a cinco mm da narina. 

Debicagem holandesa: realizada no 10º dia de vida das aves com corte em formato de “V” e 

cauterização a um mm da narina.  

Foram utilizadas cinco repetições de 60 aves até a 14ª semana. Após 15 semanas o delineamento 

seguiu inteiramente ao acaso composto pelos mesmo três tratamentos e com cinco repetições 

de 25 aves cada. Para avaliação da qualidade de ovos e resistência de casca o número de 

repetições foi de 25, considerando cada ovo como uma repetição. Para as análises 

hematológicas e bioquímicas, peso dos órgãos e a aferição da temperatura cloacal foram 

utilizadas cinco aves por tratamento. Para mensuração do comprimento do bico foram utilizadas 

25 aves por tratamento.  

As rações, Inicial (um - 6 semanas), Crescimento I ( sete - 12 semanas), Crescimento II (13 

semanas até o início da postura) e Postura I (início da postura a 31 semanas) foram formuladas 

utilizando-se os valores dos ingredientes indicados nas Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos 

(Rostagno et al., 2017). 

Variáveis de desempenho 

Nas fases de cria e recria, os dados de consumo de ração, conversão alimentar e de viabilidade 

foram obtidos semanalmente e o peso das aves obtido ao final de cada fase. Para o cálculo de 

maturidade sexual foi utilizado o primeiro dia de postura de cada repetição. Na fase de 

produção, as aves foram pesadas no início e no fim do experimento, o consumo de ração foi 

realizado semanalmente e a produção de ovos e a mortalidade das aves diariamente. Os cálculos 

para o consumo de ração e a conversão alimentar foram corrigidos de acordo com a mortalidade 

das aves. Outros parâmetros também calculados foram: conversão alimentar por dúzia e kg de 

ovos, massa de ovos e número de ovos por ave alojada. 
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Variáveis da qualidade dos ovos 

Ao final do experimento um total de 50 ovos por tratamento foi coletado para realizar as análises 

de qualidade interna e externa do ovo. Dessa forma 25 ovos foram destinados para análise de 

resistência da casca e outros 25 ovos para os demais parâmetros de qualidade. Para a 

determinação das Unidades Haugh (UH) utilizou-se o aparelho AMES, modelo S-8400. A 

proporção de gema, albúmen e casca foi obtida por meio da pesagem em balança analítica de 

precisão. Para determinação do escore de coloração das gemas foi utilizado o leque 

colorimétrico (DSM TOLK COLOR FAN, 2005 – HMB 515488). A espessura de casca foi 

obtida a partir da média de três medições realizadas na região – equatorial, apical e basal - da 

casca dos ovos com o auxílio de um micrômetro digital da marca Digimes. O peso específico 

foi determinado segundo o princípio de Arquimedes que utiliza os dados do peso do ovo no ar 

e o peso da água deslocada pelo ovo quando completamente submerso. Para a análise de 

resistência da casca, utilizou-se o equipamento TA.X T2 Texture Analyser para obter os valores 

de resistência da casca. 

Peso dos órgãos e variáveis hematológicas 

Na 1ª, 3ª, 9ª e 11ª semana de vida, cinco aves por tratamento foram pesadas individualmente 

em balança semi-analítica. As aves foram abatidas pela técnica do deslocamento cervical, 

seguido de sangria para coleta de amostras de sangue e órgãos. Durante a sangria, foram 

coletados 1,5 mL de sangue com anticoagulante EDTA a 10% para obtenção do sangue total. 

O sangue total foi utilizado para determinação dos seguintes parâmetros: hematócrito e proteína 

plasmática total. A leitura de hematócrito foi feita em capilar pelo método do micro-hematócrito 

e a determinação das proteínas plasmáticas totais, por refratometria.  Os órgãos: moela + 

proventrículo, fígado, baço, bursa de Fabricius e timo foram retirados, secos em papel 

absorvente e pesados em balança analítica de precisão e seus pesos expressos em percentual do 

peso vivo da ave. 

Temperatura cloacal 

A temperatura cloacal foi aferida com termômetro clínico digital Becton Dickison® (BD), 

inserido na cloaca por, no mínimo, dois minutos, medida realizada em seis aves por tratamento, 

nas diferentes idades: 1ª, 3ª, 9ª e 11ª semana de idade. 
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Comprimento do bico 

Ao final do experimento foram selecionadas 25 aves por tratamento, para aferição do 

comprimento do bico (cm), do orifício nasal à ponta do bico, com paquímetro digital. 

 

Análises estatísticas 

As análises de dados foram realizadas por meio do software Statistical Analysis System (SAS, 

2002). Os dados foram submetidos a testes para verificar a normalidade e homocedasticidade 

dos dados. Dados normais e homogêneos foram submetidos à análise de variância, pelo teste 

de Tukey para verificar os efeitos significativos entre os fatores, com probabilidade de 5%. Os 

dados não normais e não homogêneos foram avaliados transformados ou foram avaliados por 

meio de estatística não paramétrica pelo teste de Kruskal-Wallis (5%). 

RESULTADOS 

 

Variáveis de desempenho da recria e produção  

 

As aves debicadas no incubatório por meio da radiação infravermelha, apresentaram menor 

consumo de ração na primeira semana (P ≤ 0,05). Observou-se menor consumo de ração para 

as aves que foram debicadas de forma holandesa, consumo intermediário nas aves que foram 

debicadas de forma convencional e o maior consumo (P ≤ 0,05) das aves que sofreram a 

debicagem por radiação infravermelha até a 7ª semana de vida das aves (Tabela 1). 

Após a segunda debicagem ou repasse na 10ª semana de idade das aves, característico da 

debicagem convencional e por radiação infravermelha, observa-se que as aves submetidas a 

este procedimento apresentaram menor consumo de ração (P ≤ 0,05), sem diferença nas outras 

semanas (P > 0,05).  
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Tabela 1. Consumo semanal de ração de poedeiras na fase de recria: recria (1º-14ºsemana) 

submetidas a diferentes métodos de debicagem 

Tratamentos 

Semanas (1º- 14º) 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 

Infravermelha  7,79 b 16,15 a 23,16 a 29,05 a 41,90 a 42,89 a 44,71 a 

Convencional  8,97 a 14,44 b 21,3 b 27,83 b 40,20 b 40,55 b 42,14 a 

Holandesa 9,23 a 13,51 c 20,66 b 24,89 c 36,78 c 37,63 c 37,81 b 

CV% 3,68 1,89 4,2 2,13 2,12 2,11 5,6 

 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 13ª 14ª 

Infravermelha  49,02 53,22 52,8 42,96 b 56,05 57,32 55,14 

Convencional  47,24 55,32 52,48 40,29 b 56,55 56,1 53 

Holandesa 43,17 50,58 51,49 53,36 a 53,7 56,46 53,78 

CV% 9,03 6,06 5,51 7,27 4,48 2,28 3,49 

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

CV = coeficiente de variação. 

Houve efeito dos tratamentos no consumo de ração, peso médio e ganho de peso das aves 

(P≤0,05) na fase de cria (Tabela 2). O método de debicagem holandesa proporcionou, na fase 

de cria, redução no consumo de ração de 11,3 % em relação a debicagem por radiação 

infravermelha e de 6,8 % em relação a debicagem convencional. Observou-se também, que a 

debicagem holandesa causou redução no peso médio de 7,7 % e, consequentemente, menor 

ganho de peso de 8,4 % nesta fase, quando comparadas as aves debicadas pelos métodos 

convencional e por radiação infravermelha. Não houve efeito dos tratamentos na conversão 

alimentar e viabilidade das aves nesta fase (P > 0,05).  

Na fase de recria, o consumo de ração, peso médio e a viabilidade não foram influenciados 

pelos tratamentos (P > 0,05).  Entretanto, houve diferença para ganho de peso e conversão 

alimentar das aves (P ≤ 0,05). O ganho de peso das aves tratadas pela debicagem holandesa foi 

maior, na ordem de 5%, além de uma melhor conversão alimentar, quando comparado à 

debicagem convencional e por radiação infravermelha (Tabela 2).  

No período de recria total (Tabela 2) os dados de consumo de ração peso médio, ganho de peso 

e viabilidade não foram influenciados pelos métodos de debicagem (P > 0,05). Houve diferença 

na conversão alimentar, onde melhor conversão alimentar foi observada para as aves debicadas 

pelo método de debicagem holandesa, quando comparado às aves debicadas pelo método da 

debicagem por radiação infravermelha (P ≤ 0,05), sem diferença da debicagem convencional.  
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Tabela 2. Desempenho de poedeiras nas fases de cria (1-6 semanas), recria (7-16 semanas) e 

recria total (1-16 semanas) submetidas a diferentes métodos de debicagem 

Fase de cria (uma a seis semanas) 

Tratamentos 
Consumo de 

ração (g/ave) 

Peso médio 

(g) 

Ganho de 

peso (g) 

Conversão 

alimentar 

(g/g) 

Viabilidade 

(%) 

Infravermelho 1.084,68 a 491,36 a 455,76 a 2,38 99,67 

Convencional 1.032,81 b 473,88 a 438,39 a 2,36 99,67 

Holandesa 962,09 c 445,19 b 409,48 b 2,35 98,33 

CV% 1,33 2,28 2,45 1,81 * 

Fase de recria (sete a 16 semanas) 

Infravermelho 3.600,37 1.173,33 681,98 b 5,28 b 100 

Convencional 3.548,48 1.157,50 683,62 b 5,19 b 99,32 

Holandesa 3.579,71 1.169,17 713,97 a 4,94 a 100 

CV% 2,28 1,92 2,88 2,43 * 

Fase de recria total (uma a 16 semanas) 

Infravermelho 4.685,05 1.173,33 1.137,73 3,99 b 99,67 

Convencional 4.581,28 1.157,50 1.122,01 3,96 ab 99,33 

Holandesa 4.541,79 1.169,17 1.133,45 3,88 a 98,33 

CV% 1,97 1,92 1,97 1,37 * 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

Para o desempenho das aves poedeiras na fase de produção (Tabela 3). Houve efeito dos 

tratamentos sobre o consumo médio de ração, porcentagem de produção, massa de ovos e ganho 

de peso no período de produção (P ≤ 0,05).  As aves submetidas a debicagem holandesa 

apresentaram menor consumo de ração em 5,44% e, consequentemente, menor ganho de peso 

de aproximadamente 13,9 %, menor porcentagem de postura em 7,8%, e menor massa de ovos 

em 8,8%, quando comparado a debicagem por radiação infravermelha. No entanto, os dois 

tratamentos não diferiram da debicagem convencional (P > 0,05). Os efeitos dos tratamentos 

não foram suficientes para alterar o peso dos ovos, número de ovos/por ave alojada, conversão 

por dúzia e quilo de ovos e viabilidade na fase de produção. 
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Tabela 3. Desempenho produtivo de poedeiras submetidas a diferentes métodos de debicagem 

na fase de produção (17º a 31º semana) 

Variáveis  
Tratamentos  

CV% 
Infravermelho Convencional Holandesa 

Consumo médio de 

ração (g/ave/dia) 
88,14 a 86,05 ab 83,34 b 2,46 

Produção de ovos 

(%) 
66,76 a 64,23 ab 61,52 b 4,26 

Massa de 

ovos (g/ovo/ave/dia) 
35,85 a 34,36 ab 32,70 b 4,11 

Peso do ovo (g) 53,69 53,51 53,16 1,58 

Número de ovos/ave 

alojada 
69,62 66,97 64,6 4,59 

Conversão alimentar 

(kg/Dúz) 
1,59 1,61 1,63 2,21 

Conversão alimentar 

(kg/Kg) 
2,25 2,3 2,33 2,03 

Peso médio corporal 

(g) 
1.473,55 1.448,84 1.427,5 1,88 

Ganho de peso (g) 300,22 a 291,34 ab 258,33 b * 

Idade de maturidade 

sexual (dias) 
127,2 128,4 130 2,79 

Viabilidade (%) 97,5 99,17 100 1,72  

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). 

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

Variáveis da qualidade dos ovos  

Ovos provenientes de aves submetidas a debicagem convencional apresentaram menor peso 

específico (P ≤ 0,05), quando comparado a debicagem por radiação. No entanto, sem diferença 

dos ovos provenientes das aves debicadas de forma holandesa (Tabela 4). 

Na análise de unidades Haugh, as aves submetidas a debicagem convencional produziram ovos 

com o menor resultado (P ≤ 0.05), quando comparado aos ovos oriundos das aves submetidas 

a debicagem holandesa, sem diferença dos ovos das aves debicadas por radiação infravermelha. 

Não houve diferença na porcentagem de gema, albúmen e casca entre os tratamentos (P > 0,05) 

(Tabela 4).  
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Tabela 4. Qualidade de ovos de poedeiras submetidas a diferentes métodos de debicagem na 

fase de produção (31º semana) 

Variáveis Tratamentos 

CV%  Infravermelho Convencional Holandesa 

Peso específico (%) 1,099 a 1,081 b 1,090 ab * 

Porcentagem gema (%) 25,74 25,67 25,39 6,88 

Porcentagem de albúmen (%) 63,93 63,88 64,33 3,02 

Porcentagem de casca 10,33 10,45 10,28 7,23 

Unidades Haugh (%) 89,56 ab 87,03 b 91,65 a * 

Resistência de casca (kfg) 5,95 5,79 5,85 16,15 

Espessura de casca (mm) 38,09 37,78 38,69 5,66 

Escore de coloração de gema 7 7 7 * 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

Pesos dos órgãos  

Os resultados dos pesos relativos da moela + proventrículo foram influenciados pelos métodos 

de debicagem utilizados (P ≤ 0.05). Não houve influência dos tratamentos no peso dos órgãos 

nas avaliações da 1º semana de vida das aves (P>0,05). As aves debicadas por radiação 

infravermelha apresentaram menor peso relativo da moela + proventrículo na 3º semana, 

quando comparadas as aves debicadas por radiação, mas, semelhante as aves debicadas 

convencionalmente (P ≤ 0,05). Na 9º e 11º semana de idade o peso dos órgãos não foi 

influenciado (P > 0,05) pelo método de debicagem (Tabela 5). 

Na avaliação do peso relativo do fígado, observou-se diferença apenas na 9º semana de vida 

das aves para o tratamento debicagem convencional, que apresentaram menor peso relativo (P 

≤ 0,05). Nas demais idades de vida das aves não houve diferença estatística no peso relativo do 

fígado nos diferentes tratamentos (P > 0,05). 

Os efeitos negativos causados pelas debicagens não influenciaram (P > 0,05) o peso relativo 

dos órgãos linfoides em nenhuma das idades avaliadas (Tabela 5). 
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Tabela 5. Peso relativo dos órgãos de poedeiras submetidas a diferentes métodos de debicagem 

na 1ª, 3ª, 9ª e 11ª semana de idade 

1º Semana de idade 

Tratamentos Moela + Pro 

Ventrículo (%) 

Fígado 

(%) 

Baço (%) Bursa de 

Fabricius 

 (%) 

Timo (%) 

Infravermelho 6,64 4,53 0,17 0,29 0,53 

Convencional 6,36 4,62 0,20 0,30 0,59 

Holandesa 6,42 4,81 0,19 0,29 0,62 

CV% 6,76 9,45 26,78 15,41 29,52 

3º Semana de idade 

Infravermelho 4,49 b 3,49 0,17 0,44 0,65 

Convencional 4,87 ab 3,53 0,17 0,42 0,62 

Holandesa 5,24 a 3,53 0,24 0,53 0,56 

CV% * 6,73 27,04 30,55 18,93 

9º Semana de idade 

Infravermelho 3,53 2,54 a 0,27 0,21 0,71 

Convencional 3,69 2,32 b 0,24 0,15 0,62 

Holandesa 3,55 2,31 b 0,24 0,20 0,66 

CV% 8,92 7,0 * * * 

11º Semana de idade  

Infravermelho 3,41 1,83 0,20 0,14 4,95 

Convencional 3,55 1,83 0,19 0,20 5,31 

Holandesa 3,48 1,94 0,19 0,20 5,05 

CV% 9,96 7,45 12,53 * 22,13 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

Temperatura cloacal e variáveis hematológicas 

Não houve efeito dos tratamentos sobre a temperatura cloacal, hematócrito e a proteína 

plasmática total (P > 0,05) em nenhuma das idades avaliadas (Tabela 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 



47 

 

Tabela 6. Temperatura cloacal (ºC), hematócrito (%), proteína plasmática (g/dL) de poedeiras 

submetidas a diferentes métodos de debicagem na 1ª, 3ª, 9ª e 11ª semana de idade 

1º Semana de idade 

Tratamentos Temperatura 

cloacal (ºC) 

Hematócrito (%) Proteína Plasmática 

total (g/dL) 

Infravermelho 40,68 32,50 4,23 

Convencional 40,41 33,33 4,67 

Holandesa 40,40 34,33 4,60 

CV% 1,22 6,38 7,63 

3º Semana de idade 

Infravermelho 41,03 34,33 3,37 

Convencional 40,90 34,17 3,40 

Holandesa 41,20 34,50 3,07 

CV% 1,24 3,36 8,06 

9º Semana de idade 

Infravermelho 40,84 32,50 3,83 

Convencional 41,05 32,83 3,83 

Holandesa 41,32 34,00 3,97 

CV% 1,08 4,0 * 

11º Semana de idade 

Infravermelho 41,53 32,83 3,73 

Convencional 41,35 34,00 3,73 

Holandesa 41,36 33,83 3,93 

CV% 0,85 4,19 9,8 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

Comprimento do bico 

O tamanho do bico na 31a semana foi afetado pelos diferentes tipos de debicagem (P ≤ 0,05). 

As aves debicadas pelo método da radiação infravermelha apresentaram maior tamanho do 

bico, já as aves submetidas a debicagem holandesa apresentaram o menor comprimento do bico, 

sendo o método convencional de comprimento intermediário (Tabela 7). 

Tabela 7. Tamanho do bico (cm), de poedeiras submetidas a diferentes métodos de debicagem 

na 31ª semana de idade  

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

CV = coeficiente de variação. 

 

Tratamento Tamanho do Bico (cm) 

Infravermelho 0,89 a 

Convencional 0,84 b 

Holandesa 0,68 c 

CV% 11,75 
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 DISCUSSÃO 

 

Variáveis de desempenho da recria e produção  

 

A redução no consumo de ração na primeira semana de vida das aves debicadas por radiação 

infravermelha demonstra o impacto causado pelo procedimento realizado no incubatório no 

primeiro dia de vida. O menor consumo de ração nas aves debicadas de forma holandesa nas 

semanas seguintes pode ser justificado pela maior profundidade do corte, essa maior 

profundidade provoca maior impacto no consumo de ração em comparação aos outros 

tratamentos. De acordo com Duncan et al. (1989) e Mazzuco et al. (2006) após a debicagem as 

aves ficam mais sonolentas e reduzem o consumo de ração e de água em função da lesão e, 

consequentemente pela dor causada pela debicagem, esses efeitos podem durar até cinco 

semanas após a debicagem, conforme pode ser confirmado no presente trabalho. O impacto da 

debicagem varia de acordo com a quantidade do tecido removido e a idade em que as aves são 

debicadas, sendo assim, quanto mais profundo o corte e mais jovem a ave, maior será o impacto 

no seu desenvolvimento (Cheng, 2006), 

Os resultados encontrados na fase de cria podem ser explicados pela dor ou pela adaptação ao 

novo formato de bico provocada pelo procedimento que acarreta menor consumo de ração pelas 

aves durante algumas semanas. Na debicagem Holandesa a maior profundidade do corte do 

bico em “V”, característico deste método faz com que a ave sinta mais dor e consequentemente 

necessite de um período maior para normalização do consumo, conforme observa-se no 

consumo semanal das aves. 

A segunda debicagem realizada nos tratamentos convencional e por radiação infravermelha 

efetuado na 10ª semana de vida da ave é muito estressante devido a quantidade de tecido do 

bico removido e pela dor provocada, dor está comprovada pela redução do consumo de ração 

observada na semana seguinte ao procedimento. Resultado similar foi observado por Gonçalves 

et al. (2010). Para Ávila et al. (2008), a debicagem holandesa causa maior dano ao bico devido 

a maior profundidade do corte, não sendo necessária uma segunda debicagem ou repasse e, 

além disso, essa debicagem apresenta baixos índices de formação de neuromas e maior 

uniformidade no tamanho do bico.  No entanto, quando não realizada de forma correta a 

debicagem holandesa pode apresentar lesão no palato das aves, sem possiblidade de correção 

devido a maior profundidade do corte (Ávila et al., 2008). 
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Na fase de recria o menor ganho de peso e a pior conversão alimentar observadas nas aves 

debicadas de forma convencional e por radiação infravermelha podem ser justificados pelo 

estresse causado pela segunda debicagem ou repasse realizado na 10ª semana de vida das aves 

acarretando menor consumo de ração na semana seguinte ao procedimento. 

No período de recria total, deve-se considerar ainda o maior comprimento do bico quando se 

utiliza a debicagem convencional e a debicagem por radiação infravermelha, além do estresse 

ocasionado pela segunda debicagem que levaram a piora na conversão alimentar. De acordo 

com Araújo et al. (2000) ocorre maior desperdício de ração para aves não debicadas com maior 

tamanho de bico na fase de recria. Os autores relacionam o maior desperdício, pela seleção de 

partículas, à piora na conversão alimentar.  

Na fase de produção as aves que passaram pela debicagem holandesa tiveram menor ganho de 

peso em virtude do menor consumo de ração, o que comprometeu a produção de ovos e 

consequentemente, a massa de ovos produzidos. Mesmo sem o repasse, a maior profundidade 

do corte em “V” característico desta debicagem prejudicou o desenvolvimento inicial das aves 

e o desempenho na fase de produção. Em virtude da necessidade de aumentar o consumo de 

ração na fase de produção para satisfazer as necessidades das aves tanto produtivas, quanto 

fisiológicas, a ave com o menor comprimento de bico pode ter dificuldade para consumir a 

ração, afetando diretamente o seu desempenho produtivo. Este problema pode ainda ser ainda 

mais sério em função da seleção genética para aves poedeiras cada vez mais produtivas e com 

menor capacidade de consumo.  

Variáveis da qualidade interna e externa dos ovos   

O peso específico dos ovos é uma medida indireta para determinação da qualidade da casca, 

valores maiores nessa variável indicam melhor qualidade de casca (Freitas et al., 2004; Araújo 

e Albino, 2011). Entretanto, mesmo com diferenças no peso específico dos ovos, não foi 

observado alterações na resistência e espessura de casca dos ovos.  

De acordo com o United States Department of Agriculture (USDA, 2000), os ovos de baixa 

qualidade apresentam valores de unidade haugh inferiores a 60, ovos de qualidade alta valores 

de unidade haugh entre 60 a 72, e por fim, os ovos de excelente qualidade devem apresentar 

valores acima de 72 unidade haugh. Verifica-se que os valores de unidade Haugh dos ovos 

avaliados estão dentro da faixa considerada como excelente. Já Viera Filho et al. (2016) que 

utilizaram a debicagem por radiação infravermelha e convencional, com e sem repasse, nas 
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linhagens Lohmann LSL, Hy-line W-36 e Lohmann Brown, não observaram diferenças no 

desempenho produtivo e na qualidade de ovos.  

Pesos dos órgãos   

Nas análises dos pesos dos órgãos digestivos, as aves debicadas por radiação infravermelha 

tiveram seus bicos tratados no incubatório, ou seja, as aves tiveram maior tempo sobre efeito 

do estresse caudado pela debicagem até a 3º semana e consequentemente, maior impacto no 

consumo de ração na primeira semana e, por conseguinte o menor estímulo da moela e do pró-

ventrículo. Para Buhr et al. (1998), situações de estresse, como a restrição alimentar, alteram o 

peso das vísceras e do fígado das aves.  

O menor peso do fígado das aves debicadas por radiação infravermalha na 9ª semana de vida 

pode ser justificado pelo possível aumento na demanda de glicogênio, com o objetivo de atender 

as demandas corporais imediatas de glicose em situações de estresse (Franzo, 2006).  

O impacto causado pelas debicagens não afetou o peso relativo dos órgãos linfoides nas idades 

avaliadas. Sandoval et al. (2005) afirmam que em situações de estresse pode-se observar 

involução dos órgãos linfoides.  

Temperatura cloacal e variáveis hematológicas  

Os resultados de temperatura cloacal indicam que indiferente ao estresse causado nos métodos 

de debicagem, as aves têm uma grande capacidade de adaptação, voltando ao estado de conforto 

ou homesostase. A temperatura cloacal representa um bom indicador da condição de conforto 

ou estresse corporal e, além disso, indica o grau de adaptabilidade dos animais a um ambiente 

ou a uma condição (Silva 2000; Brown-Brandtl, 2003). A temperatura cloacal das aves varia 

entre 41º e 42º C (Macari e Furlan, 2001).  

Verifica-se que apesar do estresse causado pelas debicagens, os valores de hematócrito e 

proteínas plasmáticas totais não foram alteradas e se encontram dentro dos valores considerados 

aceitáveis. Segundo Bounous e Stedman (2000), os valores de hematócrito normal de aves varia 

entre 35 e 55%. Valores inferiores a 25% indicam anemia e superiores a 55% indicam 

desidratação ou policitemia. Os processos inflamatórios graves podem ser detectados através 

da mensuração das proteínas plásticas totais, os valores variam entre 3 a 6 g/dl para aves 

(Charles Noriega, 2000; Silva et al, 2007).  



51 

 

Comprimento do bico 

Vários fatores como a temperatura da lâmina, o formato do corte e o tempo de cauterização 

influenciam diretamente no crescimento do bico, no desenvolvimento da ave e posteriormente 

na produção de ovos (Mizutani, 2010). O menor comprimento do bico pode causar uma 

limitação no consumo de ração pelas aves, ainda mais em poedeiras brancas, pois essas aves 

apresentam baixo consumo de ração e qualquer outro fator que interfira no consumo pode levar 

a piora no ganho de peso e nos índices de produção. Nos manuais das linhagens da Lohmann 

(Lohmann Lsl-Lite, 2019; Lohmann Brown-Lite 2019), o consumo descrito para as aves 

brancas é de 105 a 110 g/ave/dia e, para as vermelhas, 110 a 120 g/ave/dia, e, em média, a 

Lohmann Brown apresenta aproximadamente peso corporal 12% superior ao da Lohmann LSL 

na produção, o que poderia influenciar no impacto causado pela debicagem. Esses resultados 

se diferem daqueles encontrados por Carruthers et al. (2012), que observaram o menor tamanho 

de bico para as aves debicadas por radiação infravermelha, quando comparadas as aves 

debicadas de forma convencional. 

CONCLUSÕES 

A debicagem holandesa ou debicagem em “V” por ser mais invasiva prejudicou o desempenho 

inicial com consequências na fase produção das aves.  
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ARTIGO II 

Efeito do tipo de debicagem sobre a cria, recria e a produção de poedeiras vermelhas 

RESUMO 

Avaliou-se os efeitos dos métodos de debicagem sobre o desempenho, produção, qualidade de 

ovos e o bem-estar de poedeiras entre a 1ª a 31ª semana de vida da ave. Foram utilizadas 900 

aves da linhagem Lohmann® Brown, distribuídas em um delineamento inteiramente ao acaso 

com três tratamentos, definidos pelos métodos de debicagem - Convencional, Radiação 

Infravermelha e Holandesa - com cinco repetições de 60 aves até 14ª semana. Após 14ª semana 

o delineamento seguiu inteiramente ao acaso e composto pelos mesmos três tratamentos e com 

cinco repetições de 24 aves cada. No período total de recria, a conversão alimentar foi 

influenciada pelos tratamentos (P ≤ 0,05), as aves submetidas a debicagem holandesa 

apresentaram melhor conversão alimentar. Não houve efeitos dos tratamentos para as variáveis 

de produção e qualidade de ovos avaliadas (P > 0,05). A debicagem holandesa proporcionou às 

aves maior peso relativo da moela na 1ª semana e do fígado na 3º semana de vida das aves (P ≤ 

0,05). Na análise dos órgãos linfoides houve diferença para o peso relativo do baço na 11ª 

semana, as aves debicadas por radiação infravermelha tiveram o maior peso relativo deste órgão 

(P ≤0,05). Aves submetidas à debicagem holandesa apresentaram na 31º semana menor 

tamanho de bico (P ≤ 0,05). Concluiu-se que a debicagem holandesa e por radiação 

infravermelha são alternativas viáveis em relação a debicagem convencional, sem que haja 

prejuízos no desenvolvimento, produção e qualidade dos ovos de poedeiras vermelhas. 

Palavras chave: manejo, avicultura, postura, bicagem, estresse, canibalismo. 
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ABSTRACT 

The effects of beak trimming methods on performance, production, egg quality and the well-

being of laying hens were evaluated between their 1st to the 31st week of life. 900 Lohmann® 

Brown birds were used, distributed in a completely randomized design with three treatments, 

defined by the beak trimming methods - Conventional, Infrared Radiation and Dutch - with five 

replications of 60 birds up to 14 weeks. After 14 weeks, the design followed entirely at random 

and consisted of the same three treatments and with five replications of 24 birds each. In the 

total rearing period, feed conversion was influenced by treatments (P ≤ 0.05), birds submitted 

to Dutch beaking showed better feed conversion. There were no effects of treatments for the 

variables of egg production and quality evaluated (P> 0.05). Dutch beak trimmed birds had 

greater relative weight of gizzard in the 1st week and liver in the 3rd week of the birds' life (P 

≤ 0.05). In the lymphoid organs analysis, there was relative weight of the spleen difference in 

the 11th week, the birds debeaked by infrared radiation had the highest relative weight of this 

organ (P ≤0.05). Birds submitted to Dutch beaking presented, in the 31st week, a smaller beak 

size (P ≤ 0.05). It was concluded that Dutch beak trimming and infrared radiation debeaking 

are viable alternatives in contrast to conventional beak, without harming the development, 

production and quality of brown laying eggs. 

Keywords: management, laying, beak trimming, stress, cannibalism 
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INTRODUÇÃO 

A debicagem é uma prática bastante empregada na criação de poedeiras e consiste na redução 

do bico da ave. O principal objetivo dessa prática é evitar o canibalismo e o arranque de penas 

pelas aves, este comportamento resulta da interação social normal entre elas, também 

influenciado por fatores hormonais (Bastos-Leite et al., 2016). 

O melhoramento genético tem se esforçado para contribuir com a redução do canibalismo, 

através da pressão de seleção de indivíduos menos agressivos, que bicam menos. No entanto, 

essa característica é de baixa a moderada herdabilidade, essa condição indica que o componente 

genético para redução deste comportamento é de difícil seleção (Rodenburg et al., 2003; Su et 

al., 2005). Contudo, apesar dos efeitos negativos da debicagem, não restam dúvidas que esta 

prática é a mais eficiente no controle do canibalismo (Mazzuco, 2008). 

Consumidores e organizações não governamentais (ONGs) de proteção dos direitos animais 

lutam pela proibição da debicagem, com o objetivo de melhorar o bem-estar das aves (Santos, 

2014). Diante disso, novos métodos de debicagem vêm sendo descritos com a proposta de 

reduzir o sofrimento causado às aves, quando comparados ao método da debicagem 

convencional sem, contudo, impactar os custos da produção.  

Uma dessas novas metodologias consiste no tratamento de parte do bico ainda no incubatório, 

no primeiro dia de vida da ave, utilizando-se de radiação infravermelha. Esse método, na 

maioria das vezes, exige um segundo corte, realizado convencionalmente com lâmina quente 

na 10ª semana de vida da ave (Santos, 2014).  

Outra metodologia proposta é a debicagem holandesa, ou debicagem em ‘V’, e que já vem 

sendo amplamente empregada no Brasil. Na debicagem holandesa o corte transversal do bico é 

feito por lâmina quente, cortando o bico em formato de ‘V’.  

Objetivou-se com esse trabalho avaliar os efeitos dos tipos de debicagem sobre o 

desenvolvimento, produção, variáveis hematológicas, temperatura cloacal, peso dos órgãos, 

tamanho do bico e qualidade de ovos de poedeiras vermelhas desde o nascimento até o início 

de produção das aves. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Todos os procedimentos e cuidados com os animais seguiram os princípios básicos da 

experimentação animal. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em uso de Animais da 

Universidade Federal de Minas Gerais (Protocolo 318/2017). 

Aves, instalações e manejo 

Foram utilizadas 900 aves da linhagem de postura Lohmann® Brown e, de um dia de idade 

avaliadas até a 31ª semana de idade. As pintinhas foram criadas no piso em boxes de 10m², e 

transferidas com 14 semanas de idade para o galpão de postura tipo californiano e alojadas em 

gaiolas de postura (475 cm²/ave). O programa de luz adotado foi de 24 horas de luz nas três 

primeiras semanas de vida, período caracterizado pelo aquecimento das aves e, após esse 

período, não houve o emprego de iluminação artificial até a 14ª semana. No período da 15ª a 

31ª semana as aves receberam 14 horas luz/dia.  

Delineamento experimental, tratamentos e dietas 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso constituído de três tratamentos 

definidos pelos métodos de debicagem - Convencional, Radiação infravermelha e Holandesa -

, que se diferem pela metodologia, data de utilização e número de debicagens. 

Os tratamentos seguem descritos abaixo:  

Debicagem convencional: realizada no 10º dia de vida das aves com corte e cauterização do 

bico a dois mm da narina. Na 10ª semana de vida das aves realizou-se o repasse ou segunda 

debicagem com corte e cauterização do bico a cinco mm da narina.  

Debicagem por radiação infravermelha: realizada no primeiro dia de vida, ainda no 

incubatório, tratamento de bico a dois mm da narina, por intensidade de luz de 50 nm e espelho 

como material de reflexão. Na décima semana de idade das aves realizou-se o repasse ou 

segunda debicagem com corte e cauterização do bico a cinco mm da narina. 

Debicagem holandesa: realizada no 10º dia de vida das aves com corte em formato de “V” e 

cauterização a um mm da narina.  

Foram utilizadas cinco repetições de 60 aves até a 14ª semana. Após 15 semanas o delineamento 

seguiu inteiramente ao acaso composto pelos mesmo três tratamentos e com cinco repetições 
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de 25 aves cada. Para avaliação da qualidade de ovos e resistência de casca o número de 

repetições foi de 25, considerando cada ovo como uma repetição. Para as análises 

hematológicas e bioquímicas, peso dos órgãos e a aferição da temperatura cloacal foram 

utilizadas cinco aves por tratamento. Para mensuração do comprimento do bico foram utilizadas 

25 aves por tratamento.  

As rações, Inicial (um – seis semanas), Crescimento I (sete -12 semanas), Crescimento II (13 

semanas até o início da postura) e Postura I (início da postura a 31 semanas) foram formuladas 

utilizando-se os valores dos ingredientes indicados nas Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos 

(Rostagno et al., 2017). 

Variáveis de desempenho 

Nas fases de cria e recria, os dados de consumo de ração, conversão alimentar e de viabilidade 

foram obtidos semanalmente e o peso das aves obtido ao final de cada fase. Para o cálculo de 

maturidade sexual foi utilizado o primeiro dia de postura de cada repetição. Na fase de 

produção, as aves foram pesadas no início e no fim do experimento, o consumo de ração foi 

realizado semanalmente e a produção de ovos e a mortalidade das aves diariamente. Os cálculos 

para o consumo de ração e a conversão alimentar foram corrigidos de acordo com a mortalidade 

das aves. Outros parâmetros também calculados foram: conversão alimentar por dúzia e kg de 

ovos, massa de ovos e número de ovos por ave alojada. 

Variáveis da qualidade dos ovos 

Ao final do experimento um total de 50 ovos por tratamento foi coletado para realizar as análises 

de qualidade interna e externa do ovo. Dessa forma 25 ovos foram destinados para análise de 

resistência da casca e outros 25 ovos para os demais parâmetros de qualidade. Para a 

determinação das Unidades Haugh (UH) utilizou-se o aparelho AMES, modelo S-8400. A 

proporção de gema, albúmen e casca foi obtida por meio da pesagem em balança analítica de 

precisão. Para determinação do escore de coloração das gemas foi utilizado o leque 

colorimétrico (DSM TOLK COLOR FAN, 2005 – HMB 515488). A espessura de casca foi 

obtida a partir da média de três medições realizadas na região – equatorial, apical e basal - da 

casca dos ovos com o auxílio de um micrômetro digital da marca Digimes. O peso específico 

foi determinado segundo o princípio de Arquimedes que utiliza os dados do peso do ovo no ar 

e o peso da água deslocada pelo ovo quando completamente submerso. Para a análise de 
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resistência da casca, utilizou-se o equipamento TA.X T2 Texture Analyser para obter os valores 

de resistência da casca 

Variáveis hematológicas, bioquímicas e peso dos órgãos  

Na 1ª, 3ª, 9ª e 11ª semana de vida, cinco aves por tratamento foram pesadas individualmente 

em balança semi-analítica. As aves foram abatidas pela técnica do deslocamento cervical, 

seguido de sangria para coleta de amostras de sangue e órgãos. Durante a sangria, foram 

coletados 1,5 mL de sangue com anticoagulante EDTA a 10% para obtenção do sangue total. 

O sangue total foi utilizado para determinação dos seguintes parâmetros: hematócrito e proteína 

plasmática total. A leitura de hematócrito foi feita em capilar pelo método do micro-hematócrito 

e a determinação das proteínas plasmáticas totais, por refratometria.  Os órgãos: moela + 

proventrículo, fígado, baço, bursa de Fabricius e timo foram retirados, secos em papel 

absorvente e pesados em balança analítica de precisão e seus pesos expressos em percentual do 

peso vivo da ave. 

Temperatura cloacal 

A temperatura cloacal foi aferida com termômetro clínico digital Becton Dickison® (BD), 

inserido na cloaca por, no mínimo, dois minutos, medida realizada em cinco aves por 

tratamento, nas diferentes idades: 1ª, 3ª, 9ª e 11ª semana de idade. 

 

Comprimento do bico 

 

Ao final do experimento foram selecionadas 25 aves por tratamento, para aferição do 

comprimento do bico (cm), do orifício nasal à ponta do bico, com paquímetro digital. 

 

Análises estatísticas 

As análises de dados foram realizadas por meio do software Statistical Analysis System (SAS, 

2002). Os dados foram submetidos a testes para verificar a normalidade e homocedasticidade 

dos dados. Dados normais e homogêneos foram submetidos à análise de variância, pelo teste 

de Tukey para verificar os efeitos significativos entre os fatores, com probabilidade de 5%. Os 

dados não normais e não homogêneos foram avaliados transformados ou foram avaliados por 

meio de estatística não paramétrica pelo teste de Kruskal-Wallis (5%). 
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RESULTADOS  

Variáveis de desempenho da recria e produção  

 

As aves debicadas no incubatório por meio de radiação infravermelha, apresentaram menor 

consumo de ração na primeira semana (P ≤ 0,05). Após a primeira semana observou-se menor 

consumo de ração para as aves que foram debicadas de forma holandesa, consumo 

intermediário nas aves que foram debicadas de forma convencional e o maior consumo das aves 

que sofreram a debicagem por radiação infravermelha até a 9ª semana de vida das aves (P ≤ 

0,05) (Tabela 1). 

Após a segunda debicagem ou repasse na 10ª semana de idade das aves, característico da 

debicagem convencional e por radiação infravermelha, observa-se que as aves submetidas a 

este procedimento apresentaram menor consumo de ração (P ≤ 0,05), sem diferença nas outras 

semanas (P > 0,05).  

Tabela 1. Consumo semanal de ração de poedeiras na fase de recria: recria (1º-14ºsemana) 

submetidas a diferentes métodos de debicagem 

Tratamentos 

Semanas (1º- 14º) 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 

Infravermelha  7,73 b 15,29 a 21,37 a 28,88 a 40,48 a 41,80 a 43,04 a 

Convencional  8,81 a 13,90 b 21,32 a 28,51 a 40,16 a 41,39 a 40,75 ab 

Holandesa 8,98 a 13,09 c 19,88 b 25,36 b 37,09 b 39,06 b 38,49 b 

CV% 3,31 2,04 1,71 2,58 1,37 2,14 5,47 

 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 13ª 14ª 

Infravermelha  53,23 a 59,27 a 56,47 51,03 b 58,83 61,16 57,62 

Convencional  50,99 ab 58,60 a 53,54 51,83 b 58,16 60,67 57,91 

Holandesa 48,18 b 53,57 b 54,45 58,29 a 58,20  62,27 60,30 

CV% 5,37 3,25 4,12 2,65 3,56 * 3,44 

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

Houve efeito dos tratamentos no consumo de ração, peso médio e ganho de peso das aves (P ≤ 

0,05) na fase de cria (Tabela 2). A debicagem holandesa proporcionou aves, na fase de cria 

redução no consumo de ração de aproximadamente 7,3% em relação aos demais métodos. 

Observou-se também menor peso médio, com perdas de 6,7% e, consequentemente, menor 
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ganho de peso em 7,2% nesta fase, quando comparadas as aves debicadas pelos métodos 

convencional e por radiação infravermelha (P ≤ 0,05). 

Na fase de recria, o ganho de peso e a conversão alimentar das aves foram influenciados pelos 

tratamentos (P ≤ 0,05). O ganho de peso das aves tratadas pela debicagem holandesa apresentou 

resultados superiores, na ordem de 8,7%, além de uma melhor conversão alimentar, quando 

comparado à debicagem por radiação infravermelha. As duas, porém, se mostraram 

semelhantes à debicagem por convencional (P ≤ 0,05) (Tabela 2). 

No período de recria total (Tabela 2) os dados de consumo de ração, peso médio, ganho de peso 

e viabilidade não foram influenciados pelos métodos de debicagem (P > 0,05). Houve diferença 

na conversão alimentar, a melhor conversão alimentar foi observada para as aves debicadas 

pelo método da debicagem holandesa, quando comparado às aves debicadas pelo método da 

debicagem por radiação infravermelha (P ≤ 0,05), sem diferença da debicagem convencional. 

Tabela 2. Desempenho de poedeiras nas fases de cria (1-6 semanas), recria (7-15 semanas) e 

recria total (1-15 semanas) submetidas a diferentes métodos de debicagem. 

Fase de cria (uma a seis semanas) 

Tratamentos 
Consumo de 

ração (g/ave) 

Peso médio 

(g) 

Ganho de 

peso (g) 

Conversão 

alimentar 

(g/g) 

Viabilidade 

(%) 

Infravermelho 1.048,53 a 500,71 a 466,35 a 2,23 100 

Convencional 1038,67 a 499,55 a 465,16 a 2,23 100 

Holandesa 967,24 b 466,73 b 432,35 b 2,24 100 

CV% 1,55 1,75 1,87 * * 

Fase de recria (sete a 15 semanas) 

Infravermelho 3.381,18 1.301,66 800,96 b 4,23 b 100 

Convencional 3.364,17 1.324,06 824,51 ab 4,08 ab 100 

Holandesa 3.399,80 1.344,17 877,44 a 3,87 a 100 

CV% 2,1 2,64 4,01 3,7 * 

Fase de recria total (uma a 15 semanas) 

Infravermelho 4.429,71 1.301,66 1.267,31 3,41 b 100 

Convencional 4.402,84 1.324,05 1.289,67 3,32 ab 100 

Holandesa 4.367,04 1.344,17 1.309,79 3,25 a 100 

CV% 1,85 2,64 2,71 2,13 * 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).  

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (p>0,05). 

CV = coeficiente de variação 
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Não houve diferença significativa sobre as variáveis analisadas no período de produção (P > 

0,05) (Tabela 4). 

Tabela 3. Desempenho produtivo de poedeiras submetidas a diferentes métodos de debicagem 

na fase de produção (16º a 31º semana) 

Variáveis  
Tratamentos  

CV% 
Infravermelho Convencional Holandesa 

Consumo médio de 

ração (g/ave/dia) 
95,82 99,43 97,59 2,13 

Produção de ovos 

(%) 
63,42 66,14 64,96 3,67 

Massa de 

ovos (g/ovo/ave/dia) 
34,13 35,97 35,49 4,05 

Peso do ovo (g) 54,26 54,2 55,16 * 

Número de ovos/ave 

alojada 
70,85 69,67 71,75 5,19 

Conversão alimentar 

(kg/Dúz) 
1,82 1,83 1,81 3,97 

Conversão alimentar 

(kg/Kg) 
2,52 2,51 2,44 4,21 

Peso médio corporal 

(g) 
1.811,45 1.809,38 1.802,18 1,92 

Ganho de peso (g) 509,78 485,32 458,02 7,91 

Idade de maturidade 

sexual (dias) 
121 118,8 123,6 3,47 

Viabilidade (%) 100 95,83 100 * 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). 

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

Variáveis da qualidade dos ovos  

Os resultados de qualidade interna e externa dos ovos não foram influenciados pelos métodos de 

debicagem (P > 0,05) (Tabela 4). 
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Tabela 4. Qualidade de ovos de poedeiras submetidas a diferentes métodos de debicagem na 

fase de produção (31º semana). 

Variáveis Tratamentos 

CV%  Infravermelho Convencional Holandesa 

Peso específico (%) 1,098 1,097 1,098 * 

Porcentagem gema (%) 23,61 23,81 21,13 7,43 

Porcentagem de albúmen (%) 66,1 65,91 65,31 2,83 

Porcentagem de casca (%) 10,28 10,27 10,56 6,27 

Unidades Haugh (%) 84,6 88,77 83,71 9,11 

Resistência de casca (kfg) 6,31 6,26 6,35 * 

Espessura de casca (mm) 38,59 38,95 39,56 5,47 

Escore de coloração de gema 7,5 8 8 * 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação 

Pesos dos órgãos  

Os resultados dos pesos relativos da moela + proventrículo foram influenciados pelos métodos de 

debicagem utilizados (P ≤ 0,05). Na primeira semana de vida o menor peso relativo da moela + 

proventrículo foi encontrado nas aves debicadas pela debicagem holandesa (P≤0,05). Sem diferença 

nas demais idades avaliadas (P > 0,05) (Tabela 5). 

Nas avaliações do peso relativo do fígado observou-se diferença apenas na 3ª semana de vida das 

aves para o tratamento debicagem holandesa, que apresentaram um menor peso relativo do fígado 

em relação ao fígado das aves submetidas a debicagem por radiação infravermelha, sem diferença 

do peso fígado das aves debicadas de forma convencional (P ≤ 0,05) (Tabela 5). 

No presente trabalho, os efeitos negativos causados pelas debicagens não influenciaram o peso 

relativo dos órgãos linfoides na 1ª, 3ª e 9ª semana de vida das aves (P > 0,05). Já na 11ª semana de 

vida das aves debicadas pelo método de radiação infravermelha pode-se observar maior peso 

relativo do baço (P ≤ 0,05) (Tabela 5). 
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Tabela 5. Tabela 6. Peso relativo dos órgãos de poedeiras submetidas a diferentes métodos de 

debicagem na 1ª, 3ª, 9ª e 11ª semana de idade 

1º Semana de idade 

Tratamentos Moela e 

Proventrículo 

(%) 

Fígado 

(%) 

Baço 

(%) 

Bursa de 

Fabricius 

(%) 

Timo 

(%) 

Infravermelha 6,95 b 4,69 0,12 0,24 0,63 

Convencional 7,01 b 4,13 0,11 0,27 0,58 

Holandesa 7,84 a 4,21 0,10 0,26 0,50 

CV% 6,93 9,84 24,06 21,64 21,02 

3º Semana de idade 

Infravermelha 4,73 3,41 a 0,19 0,35 0,59 

Convencional 4,66 3,03 ab 0,21 0,43 0,62 

Holandesa 5,02 2,54 b 0,18 0,32 0,56 

CV% 19,34 15,25 32,76 46,29 30,97 

9º Semana de idade 

Infravermelha 3,87 2,08 0,31 0,13 0,55 

Convencional 3,83 2,36 0,28 0,13 0,57 

Holandesa 3,50 2,22 0,28 0,12 0,61 

CV% 9,02 8,86 16,59 24,96 23,24 

11º Semana de idade 

Infravermelha 3,67 1,69 0,21b 0,10 0,49 

Convencional 3,88 1,78 0,25a 0,10 0,62 

Holandesa 3,71 1,80 0,19b 0,08 0,62 

CV% 11,03 12,3 14,66 * 19,89 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

Temperatura cloacal e variáveis hematológicas 

Não houve efeito dos tratamentos sobre a temperatura cloacal, hematócrito e a proteína 

plasmática total (P > 0,05) em nenhuma das idades avaliadas (Tabela 6). 
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Tabela 6. Temperatura cloacal (ºC), hematócrito (%), proteína plasmática (g/dL) de poedeiras 

submetidas a diferentes métodos de debicagem na 1ª, 3ª, 9ª e 11ª semana de idade 

1º Semana de idade 

Tratamentos Temperatura 

cloacal (ºC) 

Hematócrito (%) Proteína Plasmática 

total (g/dL) 

Infravermelho 40,22 34,33 3,37 

Convencional 40,20 34,67 4,13 

Holandesa 40,57 34,67 4,00 

CV% 0,83 4,73 14,42 

3º Semana de idade 

Infravermelho 41,65 33,67 3,07 

Convencional 41,35 34,00 3,36 

Holandesa 41,55 31,83 3,63 

CV% * 6,33 11,82 

9º Semana de idade 

Infravermelho 40,78 34,00 2,97 

Convencional 40,90 33,00 3,27 

Holandesa 41,08 34,00 3,40 

CV% 1,2 * 12,88 

11º Semana de idade 

Infravermelho 41,10 34,50 3,53 

Convencional 41,03 34,00 3,60 

Holandesa 41,08 33,33 3,37 

CV% 0,86 3,47 12,83 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

* Parâmetro submetido ao teste de Kruskal Wallis (P > 0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

Comprimento do bico 

O tamanho do bico na 31a semana foi afetado pelos diferentes tipos de debicagem (P ≤ 0,05). 

As aves debicadas pelo método da radiação infravermelha apresentaram maior tamanho do 

bico, já as aves submetidas a debicagem holandesa apresentaram o menor comprimento do bico, 

sendo o método convencional de comprimento intermediário (Tabela 7). 

Tabela 7. Tamanho do bico (cm), de poedeiras submetidas a diferentes métodos de debicagem 

na 31ª semana de idade 

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  

CV = coeficiente de variação. 

 

Tratamento Tamanho do bico (cm) 

Infravermelha 0.94 a 

Convencional 0,85 b 

Holandesa 0,71 c 

CV% 12,33 
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DISCUSSÃO 

 

Variáveis de desempenho da recria e produção  

 

A redução no consumo de ração na primeira semana de vida das aves debicadas por radiação 

infravermelha demonstra o impacto causado pelo procedimento realizado ainda no incubatório 

no primeiro dia de vida da ave. O menor consumo de ração nas aves debicadas de forma 

holandesa nas semanas seguintes pode ser justificado pela maior profundidade do corte, 

provocando maior impacto no consumo de ração em comparação aos outros tratamentos. Nas 

primeiras cinco semanas após a realização da debicagem ocorre uma mudança de 

comportamento das aves. As aves após a debicagem as aves ficam mais sonolentas e reduzem 

o consumo de ração e de água, esse comportamento prejudica o desenvolvimento da ave 

(Duncan et al., 1989; Mazzuco et al. 2006). 

A segunda debicagem realizada nos tratamentos convencional e por radiação infravermelha 

efetuado na 10ª semana de vida da ave é muito estressante devido a quantidade de tecido do 

bico removido e pela dor provocada, dor está comprovada pela redução do consumo de ração 

observada na semana seguinte ao procedimento. Resultado similar foi observado por Gonçalves 

et al. (2010). 

Na fase de cria o menor consumo de ração, menor peso médio e consequentemente menor ganho 

de peso das aves debicadas de forma holandesa provavelmente, resultem da maior profundidade 

do corte em “V”, característico deste método. Este corte mais agressivo faz com que a ave sinta 

mais dor necessite de um maior período para normalização do consumo de ração. 

Fase de recria o menor ganho de peso e a pior conversão alimentar observadas nas aves 

debicadas de forma convencional e por radiação infravermelha podem ser justificados pelo 

estresse causado pela segunda debicagem ou repasse realizado na 10ª semana de vida das aves 

acarretando menor consumo de ração na semana seguinte ao procedimento, conforme 

observou-se no consumo semanal de ração.  

No período de recria total, a piora na conversão alimentar observada na debicagem 

convencional e na debicagem por radiação infravermelha está relacionada ao estresse causado 

pelo repasse ou segunda debicagem realizado na 10ª semana de vida das aves (Oka, 2016). 

Deve-se considerar ainda o maior comprimento do bico quando se utiliza a debicagem 

convencional e a debicagem por radiação infravermelha. De acordo com Araújo et al. (2000) 

ocorre maior desperdício de ração para aves não debicadas com maior tamanho de bico na fase 
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de recria. Os autores relacionam o maior desperdício, pela seleção de partículas, à piora na 

conversão alimentar. 

Na fase de produção os resultados observados já eram esperados uma vez que a maioria das 

variáveis avaliadas ao final a recria foram semelhantes, isso mostra que mesmo com o repasse 

as aves da debicagem convencional e por radiação infravermelha obtiveram boa recuperação 

sem prejuízos na fase de produção. Segundo Oda et al. (2000), o uso da prática de debicagem 

melhora a produção de ovos.  

Variáveis da qualidade interna e externa dos ovos   

Acredita-se que, como não foram observadas diferenças nas demais variáveis de produção 

analisadas, não se tenha, também, motivos para uma variação na qualidade dos ovos. Esses 

resultados corroboram com os encontrados por Viera Filho et al. (2016), que utilizaram a 

debicagem por radiação infravermelha e convencional, com e sem repasse, nas linhagens 

Lohmann LSL, Hy-line W-36 e Lohmann Brown, onde não foram observadas diferenças sobre 

o desempenho produtivo e a qualidade de ovos.  

Pesos dos órgãos   

Presumia-se que o único tratamento a apresentar um menor peso relativo de moela + 

proventrículo seria o de radiação infravermelha uma vez somente essas as aves foram debicadas 

anteriormente a esta avaliação.  

O menor peso do fígado das aves debicadas de forma holandesa na 3ª semana de vida pode ser 

justificado pelo possível aumento na demanda de glicogênio, com o objetivo de atender as 

demandas corporais imediatas de glicose em situações de estresse (Franzo, 2006).  Esse estresse 

pode ser fruto do menor consumo de ração observada no método de debicagem holandesa. Para 

Buhr et al. (1998), situações de estresse como a restrição alimentar altera o peso das vísceras e 

do fígado das aves, essas alterações acompanham proporcionalmente a mudança de peso dos 

animais.  

O maior peso do baço das aves debicadas de forma convencional na 11ª semana de vida pode 

ter sido observado devido a uma possível melhora no sistema imunológico das aves. Sandoval 

et al. (2005) afirmam que em situações de estresse podemos observar uma involução dos órgãos 

linfoides, com um menor peso relativo do timo, bursa de Fabricius e do baço.  Abbas (2008) 

afirma que, ainda que o peso do baço não seja tão ou mais eficiente quanto o peso da bursa de 
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Fabricius para avaliação do perfil imunológico, por se tratar de um órgão linfoide secundário, 

ele não é, de todo, indispensável para a avaliação do sistema imune.  

Temperatura cloacal e variáveis hematológicas  

Os resultados de temperatura cloacal indicam que, indiferente do estresse causado pelas 

debicagens, as aves têm uma grande capacidade de adaptação, retornando ao estado de conforto. 

A temperatura cloacal representa um bom indicador da condição de conforto ou estresse 

corporal (Silva, 2000; Brown-Brandtl, 2003).  

Verifica-se que apesar do estresse causado pelas debicagens, os valores de hematócrito e 

proteínas plasmáticas totais não foram alteradas e se encontram dentro dos valores considerados 

aceitáveis. Segundo Bounous e Stedman (2000), os valores de hematócrito normal de aves varia 

entre 35 e 55%. Os valores de proteína plasmática total variam entre 3 a 6 g/dl para aves 

(Charles Noriega, 2000; Silva et al, 2007). Segundo Bounous e Stedman (2000), o volume 

globular normal de aves varia de 35 a 55%. Valores inferiores a 25% indicam anemia e 

superiores a 55% indicam desidratação ou policitemia, indicando que mesmo com a redução no 

consumo de ração ocasionado pelas debicagens, não houve diminuição no consumo de água 

pelas aves. 

Tamanho do bico  

Apesar da diferença no tamanho do bico das aves, as aves tiveram boa adaptação ao tamanho e 

formato do bico, visto que, as aves vermelhas possuem maior peso corporal e maior capacidade 

de consumo de ração quando comparado as brancas, o que proporcionou menor impacto no 

desenvolvimento posterior a debicagem e produção da ave (Lohmann Lsl-Lite, 2019; Lohmann 

Brown-Lite 2019). Esses resultados vão de encontro aos achados por Oka (2016), que em seus 

estudos observou o maior crescimento do bico quando se utilizou do método de debicagem por 

radiação infravermelha. 

CONCLUSÕES 

A debicagem holandesa foi mais invasiva no início da vida da ave, com redução de desempenho 

na fase de cria. Contudo, o fato de este método dispensar uma segunda debicagem ou repasse, 

permitiu o ganho compensatório. A debicagem holandesa e por radiação infravermelha são 

alternativas viáveis em relação a debicagem convencional, sem que haja prejuízos no 

desenvolvimento, produção e qualidade dos ovos de poedeiras vermelhas.  
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CAPÍTULO III - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Poedeiras brancas e vermelhas respondem de forma diferente aos efeitos dos métodos de 

debicagem. 

A linhagem branca possui maior dificuldade em recuperar os danos que a debicagem holandesa 

causa, dentre os motivos que proporcionam esse maior impacto estão, a baixa capacidade de 

consumo e o menor peso dessas aves.  

Já as aves vermelhas possuem maior peso corporal e consequentemente maior capacidade de 

consumo de ração, o que facilita a recuperação desta ave pós-debicagem, sem prejuízos na fase 

de recria e produção das aves.   

São necessárias novas pesquisas com a finalidade de avaliar os diferentes métodos de 

debicagem disponíveis no mercado e seus efeitos sobre o desenvolvimento, bem-estar e 

produção durante o período total de produção das aves.  
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